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da V��.

Iniciando uma série de contactos com as representa- quem mais
. do que simples

,. amúos. 'Ninguém duvida,ções Estaduais do PartidQ Social Democrático, o l\,{arecl].al também, que seus ressenti-
Henrique Teixeirà Lott almoçou ontem .na residência do timentos estarão neutraliza­.

deputado' Drault ]i:rnani, com a' bancada pesàe�ista, da dos até o dia 15.
Paraíba. 'Ao aímõeo esteve presente- também o :líder :da Seguiram pára Belo Hor!-:-

, �,
,

"

' '" zonte os deputados José Jã-maioria Armando Falcão., .

.
'

' -

fili e Cid Carvalho, que vão
Convidado pelo anfitriã.-o do 'o corpo fora. Mas, nos cír- conversar com o governador

DOMINGOS F. DE AQUI�O para participar do encontro, 1 CUIOS. pesàedístas já, não se Bías Fortes sôbre a agenda
o sr. AmJtral Peixoto alegou "actedíta-vque as reações do da re:imião do Diretório Í'lâ.�

EDIÇÃ!) 'DE HOJE: 8, pá,�lnas - Cr$ 3,00 -:; FL0RI�:NÓPOLIS 3 DE JULHO DE 1959' , outros coinpromi�so�� tiran- presidente do PSD sígntfí- cíonal, a forma de proposi-

R'US'SOS
'

..R'"O,N",-DAM� "uo'>SSA"S A�(i.UA':S·· ��gfp:�r�1�1S��
, , ,n .I Na Oâmara, -aquêlea dois,

,_
'. ' .

,

. ; , ,deputados e mais os 'srs, Ar�

'd M"
,

.
. mando Falcãé� Ulísse� Gui'"

Rio, 2(V.A.) O Min. Matoso Maia,. á :8 .... ser algum- submercível soviético, êste respon- marães, Hermogenes Ptincl-

rinha; telefonou a(} presidente, da aipúblicà" deu: "Sim presidente. Não é de hoje que os g�' t?n�la:'Wáf:r:::s, �!��:: .

Para anunciar que a.$ôrça, Tarefa 12" em Opl,e- , r-ussos ro-ndam as, nossas águas." Mas; às 19· merda conversaram- durante
. tôda a tarde, acertando pro,).

raçãó na costa ���ana,;ayi�taraé'áf�ndara Um horas, a, Marinha desmentiu oficialmente o vidências e combínando fór-
.' ".,

, ' ., mulas com vistas à decisão"s:ubnJ.:a:.:-ill0 que' se negam a i!lde,tifi�ãr..se;\ .�. afundamento: o misterioso submarino fugiu partidária do dia �5:
Q d J 1,·',K bi :t.·k

'-
'1 ' .

d' ,

d perse- Nenhum prócer pessedísta� ;' nau o o sr" usce lpÓ- u ítschel r SWC.... : ogo apos ser avista o, e está sen o conrírmou. qualquer sinal dePre;Qdi<f.o, 'perlgu'n�õU: ao almirante sejo.âer,ia ?gUido,'. articulação, 'dentro do par-
-

" tido, em tõrnõ da candídãtu-O comunicado do Sel'viço de -rtno, que, todavia; nií cnegoü» a horas dq di� 30 de junho, na po-, Fôrça Tarefa
.

comunicou que
ra 40 sr. OsváldÇ> Aranha, 1).'Relações públicas da Marinha, à emergir áté à' hora em qu� a slçf:ô 17" graus, 14 minutos Sul havia mantfão o contato durante
título de manobra. contranoite,' esclarecia que "al�o seme- Martnha 'depol� de' sol1éltar ;a e 3& graus vinte minutos oeste, '30 minutos, não atacando o alvo
Lott, A oplnH\o quase unãnt-

lhante a p�rlscóPIO" fôr�;: aviÍlta_ Fôrça Aérea Brasileira .('2° Z9\la. algo semelhante a períscgpío, dl� suspetto, por. falta de' oportuní.,
me no par,tido é a,' de ,que o

do entre 10 e 11.30 horas de 0!l- Aérea), o .e�prêgO :dê uma" pa- rerente dos de nossos submarínos, dade, O Estado-Malor',da Armada
sr. Amarlt-l Peix.oto· não tem,tem e que o ·.EstadO-Malor da trulha de aviões P2V-5, próP!� mantendo contato sonar, enquan-, , solicitou à FAB á realização de nesta altura, condições paraEm questão fisf'!l-l há muitos aspeetos. que "mere- Armaã'a determrnara que a Fôr- para a caça anttsubmarme, d,i'V'J3lr to' patru�hava a áre,a", O Estado_ um esclarecimento !1-éreo. e de., reagir de quaãquer forma ,a,ocem iuedítaçâo para que não ocorra uma,âpreeíação apres-· ça Tàrefa '12 atacasse o posstvel g�U a not!!- oflcfal abai�o.� .

,> Maiqr fia Armada' determinou que ter�lnou o destaque" de dois con., fato consumado 'da, cand�4a�
sada 0 injusta. Ninguem encara com simpatia. a ação dó submarino, "O ',cómandante da Fôrça' �'OI;, a. Fôl'ça Tarefa atacasse o .pos., tratorpedelr.os para um caça" na turà do ministro.. dit ,GuerJ,ià,
agent» fisl'al qu.e deverá ser ma)s educativa ué' repre.3� ,'Os contratorP:Bdelr�S "Bablton- refa )2; ora em manobras ao:'� srvel SU1:lII�arlno,."caso êsse nãO' se área, mantendo SUI;k ordem de r '.,.' <

.

_' '.,
'.'

,

-

'. ,

q I
__ ;;) �a", e' "Bauru" foram destaca40s go d'a costa brasUelva� 'com1l.!llcPW identificasse, através o. sonar. ataque caso não hoqvesse -ldentl- .} , ,-." , . ,,'

siva. A ly,ta dO,fisço, e etern� no combate á spnegaça�, á para,a C�Ç!\ ao misterioso sabma-' ter avistado el;ltre ro,oo e �la,'M.·Ás 17 'horas o icemandantl!' da 1'!.cagão,�-<,pac{Q'n�,lldacÍe"qp IL1vo ':
"

-"� ��, ;�'_ .' ',.'
rl'aud�. Eo·.ag-ente fis�a�, s�ldad9 d! �rtmet.�a li�ha, fU� "'. ,.,',: _....

.
........ ,'_,.,,;�

.

-,: _',. � ..; , �� ':!-'.,: ...;",;,,;..�i �7'.: '�:'��' :;�, _ �, �"'� áJ.t-bifrc.f�-t'��fI�Ô,
'-

�t;"fnll�'- :"t15ur ít,n-:'; =.S1'1��:a./�m.�(:���,�;.;ê:.�......���J:�t��a.·�:�9Q.pU;..�.�:,���.g��.'; 'At�.' '�:�'.:Efm-ãü_t: •.'. "1,:�·D(().,·;;.�;=v;r'Ô.·. :'�:a =:��v�-s���a�:�G:::: t: \li";';: lJ�il:tA�'
f'C

l�I:, (\�U,nlll_r.tl'Ifén1.tt." ::de fe1., Ii>@s,o JiEli1;)!il ....ó agen�e flsca� .' ',' .. "

.

,
'

.

.' , '. "'.
' . ve�aya:"no<-I'ull1'0 '2�O" c�ní �elo� FE.ST.I\�O .

h- ''!'r'V , " .'
- cidade aproxlm.ada; de 4.' nos, e ,I; i" ,

F' ��!�or. P���:!��·����r��:s�l,;�'��:�:=�.t�,�z:;:��a;� pr''ie'Sl··d'
"

e'"n'"t''e'/.: L', '.u:".;' S"" b'-k/"'e' ��e���::��Ci�b;�.::OS ::�:::: Ôl'1�:�iizo�;e���t!�:!.":t;:-��� ". tao, e o desastre, pau ·Sl proprio e para o govel'm>. Mais, . '. "

�. I
.

.' ,par!1-' a caça os contratorpedeiros Lux :aot�l-i um jantar festi-
t muito 111ms, para o gov�rno; .' ". .

. ..., . _. "

"

"BabltOll�a", e "Baurú", O 'con_
vo do Lions Çlub de Santa

t • ... • 'BER'LIM 2 (TTP)' T"'·I··f'. ,o hovo presidente da RepuJJÍi._ tato foi obt1d9 entre pôtto Se� Catarina.
.

'

,.
"'. ,\;J. . -.- ao, o,go oram,-' c.aF,ederál A'leÍna-, sr. Hei�Í'ic" �Ul'O e" Caravfllas, ao larlito da

t
" Da mesma forma co�o há o bom e o mau agente fis'"

cal ha' o· m'au e o ....on'l· contrl·buir.te. Os ,bons, contr,ibui,.n- apregoados os resultados das eleições que es.. é" hoje, connecido, no país e' noo .cesta da Bahia".
.' t'

Na oportunidade em, éque...;4J '.

'd'
'

,

, "

.

estrangeir'o, como político agrário,
.

A Força Tarefa 12, que ,es a. os membros do benem rito .

tes e I1gentes' fisrais. têm afinidades no atendimento da colheram � novo presl' ent� da Repubhea Fe.. :: '
..Filho .de um pequeno' campQ_ sob ,? comando do ,contra-alml_ Club éstiveram reunidos nol obriga�;io cumprida, dentro de. um 'dever que nem sequer, d I 'AI' '"

H'" 'fi L' bk '"
. bt nês, n�ceu em 14 de outubro rante Ellmar Campos de Ararlpe jantar em referência, fo�

�
hrocura áesconhecer. :t!:' quando a ação do agent.e fiscal' era

..
ema o sr. elnrlc . ue eJ que o' e�,'de 1894, no conselho de A!."n� Machado, comandante Fôrda de ram enwossados OS membros

,i' I:'

'526 t 386 d
' ,..

I
'

, . I Contratorpedeiros, devel'á cpegar do Conselho Diretor, recen-I dever fer,mais educallva quê' repressiva . .Não hávéndô ve' - votos con ra ,O seu prlnclpa 'opp-' borg, na Westfalia e ,estudo� agro_
temente eleitos.

�. • .'". "" ", nomia, agrimensura, têc:nlca co_ ,dia 3 ao P,Ôl'to do Rio de Janeiro,
atendil.'.lellto do dever, de uma das partes, rompe-se a sItor, subiU a tribuna e -agradeceu ao Congre.s".� lonizadorâ nas universidadés eie
afinidade. O bom corrIge ou . flÍ:rá ,que seja,. 'corrigidO'· o .

I'
..

f' 'AI d 'd' "'� t'd"" 'BQiÍn, 'Berlim e Muenster. APós L'E"BERIO· BUSTO SERA INAU'6URADOmau. o mau contribuinte não toléra o bom agente fisc?l, SO p� a con' lánça ne e eposIta a, man1J'e8 "!.n,- '; a primeira: guerra mundial, d" V . '. .

'

.'

'1 �omo o. màll agente fiscaÍ é intoler�vel pa� o bom C�ll" do ainda a. esperáilça �de: que os' qu� nêl� l,iao::" qWlI J;iartiéipou ,como ,oficial da
, AMA'NHA- ,

N i
.

b'
-

d fi .

. res,erva, trabalhou em diversa� 01'_
�

tribulnte. O ;Jill' m,eiro easQ', O nga a repressao . o
. seo: r

tinham, votado; hoje, não lhe recusarão seu ganizações c agronômicas. A êle se. \
nO segn,ndo a rellulsa do contribuinte que o direito, com ,

f'
.

d.eve á :união dos pequenos grê- Num preito da mais imor- p_!ltado� e, Mi�istro da' Via-
justiça, "deve amparar. O mau, ::ião -c;leixa de ser desmas- apoio no uturo. J;

mios na "Lavoura Alemã". Como redoura saudade e sincer:J' çao, sr. Lucio Meira. Tem-se

�càr,adO, sob as penàs da lei. .o bom deve ser enaltecido. .. Ao &orir .a'.re)lnião do Corigres,so endu;- .. vellio meníbl'o do partido do Cen_ reconhecimento' aos assina- como certa a 'yind� do_sr.
• .. • . , , bro; particípou da Dieta prussiana lados e inestimáveis serviços Deputado Ulisses Çlulmaraes,

,

é' regado de escolher o novo
. presidente, o sr.- de 1931 até' 19.33: .

Em face de à terra que -êle tanto âmou, qUE' }lo ato proferIrá discur-
/O tfiste, o· doloroso, melhor di�c;>, '

o
. vergonhoso,

d d B- d suas idéias, que êle não �SCOJl- .'0 pOVO de Florianópolis es- so sob.re _a personalidade do
quando os maus se etícontra\n, se entendem, se açertam. Eugen Gerstnemaier, .. pre�i ente o: un es- dia, foi prêso por duas' vêzes, tará, amanhã, ,pre�ente à sr, Deputado, Leoberto L�al.
Oéultam-se, naturalmeute,_ por,gue não ,há mau :'contrl.\, tàg, fr,isou que a� potências ocid,entais nenhú._. numa das quais pelo .espaço de inàuguração do busto � do de quem fOI grande aml�o,
buinte que d�nunc_ie o m_au agente fi-;cal e vice versa. d� 20 meses. ,saudoso deputado Leobertc;> bem como de �ma dele_gaçao

,

m.a abtenção formularam co.ntra a réalizal"ão ,'. Em 1945, depois ,do colapso Lélil, tràgicamente' des��&l'e-' de Deputados.vez que estaria, tamb�m, -delJunciando a si próprio! Acon- : :r ' , .

t'
.

d B 1 O 'd 1
-

l' 'da :Alemanha,. toOi um .dos- fun_ cido na catastro-fe, aVIa orla �

'QUE 'SE DIZtece,_f'.s vezes, que isto é f�ilitado, com a cobertura dct. '

O mesmo na er in
.

Cl e,:nj;t'!, e que, exc' Ul- 4adores da União Democrática nae pro'X}midadéS, d.e, ,Curi-. O"
,

-

politiqUEiros. O roubado é srmpre o erarJo public() é pre-. da tôd'à,idéia.de'.provocação" como�assinalar a Cristã e, com sua maneira pru_ tiva.
,,','

'

.

. "

,ii judicado OS bons contribuintés é agentes fiscais. Dificll j' dente de agir, conseguiu' ganhar ... QUE O deputado Ten6-
I dizer flual. o·maior crilllinoso: o mau ãgeÍlte fiF:cal que se nota do protesto do govêrno comunist,a, . tal a co�tia�ça dq eleitorado, foi elei_ O "TANQUE OATARINEN- rio Cavalcanti' disse ontern

.
,

d I b .to pára a Dieta da R'enância do SE", çomo era t:onhecido no ao seu colega José Candidovende ('U o mau contlibuinte abastardadó � aViltaqor,. local correspondia ao prQPósito e ,em' rar a Norte_Westfalia, Exerceu, desde ,Rio de, Janeiro, principal- ,Ferraz e a um'grupo de 10r.DescO!:�:tflli!, a justiça deveria ser -rigorosa: cadeia para sig'riificação histórica. de' B,e:rrlim a 'todQ Ó no- '�nt�o; Vái:ws. cargos,. entre os ,mente entre a,1,m.prens�, e,s- nalist�s que ou a "UDN lan-
os dOIS .

.. , ' 'J:f, quais ,o' de mmistro da Alimenta- creveu._ um capItulo de hlS- ça a candid.atura do,. gover-
(De "A ',�AºAO," de 'Blumenau). VO alemão". '.. .

'�ão"e ifa Agl'icJiltul'a.' .

• tória viva e at�#e'na vida. nadar Juraci Magalhães à
,

A eleição do min,istro'-da Agri_ pública' do Est'ado barriga- Presiaência da República ,ou
:1', i ._� �'_"__ cultul"a sr. RelnriCh ,LuÍ!bke,' atual verde. O destIno impiedOSO, êle, Tenófioj'se lançará can-

, �
� ministro ,da AgriéiIltura e can-' por�m,

. �Qrtou-�he a carrel- didato, pelo partido ou' fOTI),,

te �'ttJ� • ,didat� d.o partidO: demoerata-,c'ris/ r�_�ue Ja O proJetay� nos de� dêle...
'

, fi" ClWL:en x

\ tão, para a 'presidência da 'Re- mJl1S :Jjlstados dó PaIS, e aque •

.

.

'

, ' • pública constitui. um :reá!: sucés.;.,' 'le l?o�em CJ.\l�' outrora, co.n- ... QUE o supradito Tenó-
� , ,.

- , • so do chaJlceler Ko,nrad"Adenaur b�t:a num; fog� cerr,ado el:? �rio. 1ustificou sua· posição

•
'

'- � O fato de que a maioria a:bsoIU-' liefesa �()S sup�emos. inter�s'" lembtando que .conlJ,ece mui·Houve, na sema1ta pçssada, uma' série de acoll.- que. era membro: Como presidente' da Camara" foi. • t 't ntia' colQcado ,aI, lado doO ses
.. de,_��nta Çatarll1a, vive to de perto o sr. Janio Quà-

•
tecimentos ,dignos d'iõ registro. O principal, p-ela po,star-se ao �adQ de Ten,ório ,com, o"ob-letivo de res::- , .. ,a, se e

, '. llQjJ'e apenas� na, lembrallça dros e que 'Ia i1itimida(le e a
en01me repercussõ.ú que tev'elem todos 98 meios, fá;',. guardar o postulado constitucional das imunidades ••

r. Luebke de�onstr.a, no pare�er ·do. 'p'óvo que alnda: continua maior inimiga da fama, por-
., [lem dúvida, a'luele em que· aparecem como. prota- parlamental1es, e 'manter íntegra a dignidade do .

'de obs�rvador� lJue o p_�rtldo chorando _o seu prematuro que 'descobre tôdas as tm-gonistcts f);] generais Kruel e ,Menezes, Côrtes, pre,: Congresso. _
,

\. q�e, se encontra. no pode.r naD e� de�ap!trecim-ento, em· éir- ,perfeições", -. •
.

I!- ..
4 ;'�íí,lnar_ d� exibição espetacular' de lng�mar' Johans� . A presença de Nereu no 10cCJI·atenuou o ímp�to ":!II" ta lsolado ,!' !!Ílcontro'! �ntre ,os

cun;stanc�as. dolorosas. A�a;
"

•

• : _30'(1. Uo Yankee Stwlium de Nova York cohtra Fl(Jyd da diligência, pondo fim' do cêrco da casa",fortiji,- .• p�queno� gr.�pos da dIr�Ita� apr�_ nha, às 16' hoJ,"�s, em frente . ,. QUE oüvindo a tese
.. Pq,tters9n. �ste perdeu o título de cam-pe40 mun- cada do deputado. E tudo ,terminou bem� tendo sai- K�madamente ,12 ,votos.-:E�sa ellll- aq Pa;IMio da Agronômisa, o anti1anista do seu colega. digl, enquanto K1'ueZ, perdendo embora ( cargo de do engrandecida qo episódio. a. ffgura daquele scm- • çaO. por outro }ado.�co�litltUi a1n- povo �rá dar, pl,lblicamente, fluminense, o d�putado Jos,él' ,che]e de Polícia, foi quem levou às coràa.s o conten- doso orasileiro, cu'o comportamento teria 'parecido '. da.prova da �errea,discIPlina dos uma, demonst:ração, de res- Cândido Ferraz apOiou-a em

.,
dor;

'.
.' exagerado, mCf,S ·em verdade foi o caminho que 0/ .. de�egados cristão_democra�as que, peito e recónh'edmento ao todos os têrmos, diz(mdo'que-No Yankee St'adtum tudo ·acabou ,pem, mas no seu dever de presidente di(!, Camara lhe apontou na • n� primeiro escr�tínio ,der,am 'de- saudoso deputado' ,'Leoberto' Tenório é agora ,o seu lí-

.' nosso ÇUlSO ainda.é cedo para . imaginar as co1ise�, emergência. .
.. monstra:ç�o de, unaniniidade, VO- LeaÍ, P9r ocasi�o' da inaugu- der ..•'" 'giiências.

.

"

. No' caso atual, não tive conhecimento de pro- .' tandoO no ca�didato do 's,!u l!;tr- ração 'do seu busto. .

� 4"- I.,. l!.re.'iuízos de ordam material cifram-se, apenas à vidências" adotadas pelo presiàente 'da. Casa Legis":' Ir. tjdo.,Nem as �issenções. internas A solenid'ade estarão pre-�.' : quebra dos, 6culos dI) ge�eral CfJr.tes: isso mesmo lativa a que pertence' o general-deputado que per-� � dêste, �em Q. prestígio do candi,_ sentes. altas.' autoridades
'"

contestado por uma dq,s, .. 't�$temunha-s, s_egundo a, deu os óculos' e foi a corpo de delito. Teria" ·adotado.•
' dato, sociali.sta. sr, CaÍ'los 's�midt, tendQ' Ó ir�. F,refeito MU:nici�'II1II qu'ttl.os óculos d() general sofreram apenas um de- a iu,lgar pela _áusência de notícias a respeito,. uma • prevalee.-am contra o poderos!' paI ,�stE{:qcilipo. ()pnyit�, ao' sr.,

,'"
�ú1ustamento. O, aS11eQto morai da ques{âg, porém, atitude contemplativa. .

.

II1II l!wço qUI!, ,9, CDU. eanstitui, no Pr�sldente· aa R.epubllca, Pre-e que se reveste de importanfiq" pare(Jendo·.me q1té Assim como nem todos os temperamentos são � selo do Estado. sid'eÍlte dà Câmara dos De�vai lOnge, dada à prficulosidade \ do assuMi0.. iguais, do mesmo modo cada presidént'e da Camara ,
'- �

• "Há tempos, quando essa pomtJq, sem :Ml que é,o ,pode fer pontos de vista próprios a respeitá de súas
:, M''e"t'o'd'.:0:''5', hU'm�'an'0'5 l".a' ra'� <"··c"om·�·/a'f'e·'r'" deputado Tenóriv Ca valc_qnti. teve a sua "fortaleza" .at'tibuições em momentos çpmo êsse, �

UlIIItt. de Caxias ameal}ada por tôrças regulares' e se dt,ç- Poder desarmado, () Legislativo, �1itretanto,.pre- "

".' pós a, -resistir plllas armas, N�r.eu. Ramos,. seu. ad': cisa estar sempre vigilante, máxime nestas h'SJ1'as .' O beneficio tl:azido. pelas' cH scópi'cas das formas ã-versário, ..então 2ITeszIlente da, Cdmara, tr(ffi.sport01L- em que os sinais de borrasca podem ser ver.daaeiros. • drogas, que propi�iJ1Q. evi.,. vançadas, abriu novas pers-se para aquela eidade fluminense a fim de cOltfê(i.i"� '. Q. ba.rcO exige um bom timoneiro, e � tr.tste 've'" '" dentes resultadot'no estaJI.. pectivas aes sf,tnttaristas,��eà freme , (lo de ut�!io,' c01l$iderando rzlicar�se que os poucos Nereus desta Rel1ública es- .• camentq da exolução dos dando-lhes.a esperança de
II 'pr'etefSt ",. c os inclvren@'�'" dé mau deter a marcha crésc�nte e

e, it!eJ.'----

. ,/ R E I A. t H O ,S
"" Em Belém 'dó P�rá, come é sabido.; reina o' império

-do eontrahando, tm Inspetor de Alf�lldega, mandado

para en, resolveu acabar. c�m a fraude. �� �uma semana
fez arrecadar aos corres publicos, 30 milhoes c:ie cruzei­

ros. ds contrabandistas reàgíram e agira� -- com ame�­
ças até de vipa de um filho - contra o hp�ém que não,
encontrando amparo do govêrno, viu-se obrigado. a pedir
remoção. Como" se

-

vê, funcionários capazes cf honestos�hà
e dispu:,tos a bumpí ir a espinhosa, dificil e perigosa,mis­
são tI,) fiscal, sendo'garantidos e apoíados.

• * •

,4

•
,

..• QUE ainda o supradito
Tenõrio '·declarou que não
aceitarid uma proposta do
sr. Janio Quadros para ser
seu companhe'iro de chapa,
porque "não' teria; cop1;o více­
presidente.. muita paciência,.,-­
de ver ó pres�dént�a:,.re .

•

, ,. QUE o deputado Emi­
lia Carlos continua dizendo
que ninguém pode- prever
qua1J.ào o sr. Janio Quadros
regressará ao Brasil e que o
mais desejável é que êle sQ

0.'.,.
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12 -de, AgC)st ••

,

g
�

·dia '+
GRANDIOSA SOIRÉf COM- O 'fíMoS()��éAwfOR 'DA RADIo ItAOONAt DO RIO Df JI mo

N E L S ONG o N .ç A 1: Y E' S -- o �["OR "!RPRfTf DÀ MOSICA' POPU �SIlBRA -

-- Reserva de mesas: na
.

secretaria tio (Iube.

U Para alfuoçar_ e jantar bem, depois de suoa ,

n casa, QUE'RENCIA PALACE HOTEL
SSssISSSSSS<\SSiSSSSSSSSS\SSSSSSSSSSSS%ss\s

-r.,...�-�--------------""
_ A .

DO RIO 'ARA 'VOCE -1nteressa a' todos •••
P a r li c u Ibnrs, C om é ..áo e I n d úís t r i a,'
Utilidades domésfíeas, remédios,' v,efcu'los ou nÍáqui-
.nall, acessórios de todas as espécies, discos 'ou o que
você precisar. Fuma que serve há 30 anos a imprensa'
·brasileira, criou um departamento de vendas para o

Interior, estando apta a atender o seu pedido. Escre-
va para I

_

.

r"�.1''Jl
IMPOSTOS SOBRE INDySTRIA' E PROFISSõES, LICEN­

ÇA, PUBLICIDADE_E ATOS DE ECONOMlA DO MUNICí­

PIO E TAXAS SOBRE AFERIÇAO DE PÊSOS E MEDlDA�
E LIMPEZA PÚBLICA, SOBRE ESTABELECIMENTOS

COMERCIAIS, INDÚSTR.IAIS E PROFÍSSION'AIS.
3.° Trimestre de/1959 ,

De ordem do Sr. Diretor do Départamento da Fazend'l,

Após a entrega dos prê-
mios, a Rainha eleita dan- zeiros.

_

çarâ uma valsa vienense, ba .. - •.....()....()...(/·...().....()�

vendo leilão americano para ,e_ eseôlha do par.
.

As' dànças eonnnuarão até c

'3 horas da madrugada.
_Durante a fésta 'serão ven-:;'

. dídcs bllhêtes' de uma oêstã
.

rófereoida- pelas senhoràs da "

"Casa da Amizade".
,

'O bar estará -�ervindo bebi- ....

das de tõdaa.as qualidades �
'Iidém de ;grande vatiedàde de ....

'Sâllfadi?hOS preparados espe- i

, -I

ANIVERSAR'IOS:

FAZEM ANOS HOJE:

. OSVALDO' MELO
PASSEIOS DANIFICADOS -,- A intensa lUtá que vimos

mantendo
_ aqui desta coluna, para que os proprietários de

passeíos (?alçadas) estragadas cumpram seu dever coope- .

rando com a Cidade J10 seu progresso, não é fato novo.

No jornal "Q ESTADO!J, de maio de 1915, portanto, há
quarenta oe quatro anos passados, encontramos o seguinte
Edits.l; -L

E B T L

LEi A
I Panorama
'; A íHvõSTP, DO PARAN

Representações A. S. Lara Ltda.
Rua Senador Dantas, :40 - 5.0 andar - Rio

em tôda', as b anc a..

' ....
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Tesle aprovad
Belo espetáculo artístico ofereceu ao público de FIo­

- ríanópolís a ramosa Orquestra' Sinfônica Nacional de Wasa

hington. Regida -pelo abalizado maestro Howard Mitchell.
executou um programa muito bem escolhido, 'contando en­

tre as peÇas, a maravilhosa Sinfonia n.o 3 "Eroica" de

-Beethoven.
•

,

Quanto a 'orquestra, notou-se em especial a sua corte­

sia em apresentar-se ao público .. Ao iniciar-se o coneêrto

I foi executado o Hino Nacional Brasíleíro, verdadeiro Poe­

ma Sinfônico, seguido do Hino Nacional Americano. A
, abertura School for Scandal de Barber e Erosão de Vila-
Lobos são pouco conhecidas

,
em nosso meio, e, uma vez

ouvidas, não nos permitem tirar conclusões definitivas,
devendo, nêsse caso, nossa opinião basear-se na idoneida­
de do conjunto sinfônico em selecionar o programa. Daf­

nes et Oloé de Ravel j'� é mais difundido, tendo aído incluo
sive gravado, pela Orquestra Sinfônica de 1i'iladélfia regi­
da pelo conhecido maestro Leopoldo stocovsky. A 3.a sín­
ronía de Beethoven, já é há muito triunfante e a opinião
e pacínca quanto ao seu reconhecido valor.

Notava-se, nessas excursões sonoras, o preparo cuidado­
so dos mús-icos e o tranquila desempenho do maestro, co­

mo a símplícídade em seus gestos.
O público que lotou as dependêncías do nosso tradi­

cional teatro Alvaro de Carvalho, tão pequeno para -tanta -

gente, não deixou de aplaudir a essa famosa orquestra que

lIoi obrigada a executar a deliciosa valsa do bailado "A
BELA ADORMECIDA" de Tchaiccwsky.

.

<,

'

I Agradecemos, portanto, ao Instituto Brasil - Estados'
Unidos o ter-nos proporcionado tão palpitante espetáculo,

_

esperando para o futuro outras orquestras dessa categoria.
Impressionou-nos sobremaneira o interêsse da platéia

, florianopolitana,· submetida a um verdadeiro teste.

-

r
A versão, por vêzes-aceíta, de que o nosso público não

_ ( '. se Interesse vivamente por êsse tipo de espetáculo,' foi des-

mp�"l'(a
mentida e o pov� da capital respondeu a êsse teste com

- U' absoluta aprpvaçao.

�
-,

Ela,. Francisco Faraco

.CURSO PARTICULAR SÃO JOSÉ
Protessors. Mãria Madalena de

Moura Ferro

•

r'

a

MAGAZJNE L

HO("CK'E:�
,

'

",'..

a nova roupa que veste bem
..- qualquer tamanho'

_[� ....���rumrj�;;;.;]mm!!!mm�;�••;;��)t[2�� ....

.. -

Aproveite. .. Aproveite... Aprove�e . . .
<g�::i;ll

esta monumental oleFta:,

em éada reupu vendida '

, U�A. elegant(.;sima t �i.t\;,Y .'

'<......lf.........::r:t.��.;�M.�'*��..;I."<'J;..,,: :;::$- -
,1,_

,.,RLY ')�"1JI1ITI&.��n�'�at(:as:iítlirCJ;' �:._....,' ,,," _::. e

J
_

no valor de Gr$J 1�100iOO

•. '!o",.,.
r».

Está no' fim ••. ,est6 por p-ouco,

dias esta fabúlosa, orert�

MAGAZINE HOEPCKE -

IMPERIAL-EXTRA. Garanta sua

eJeg6ncia comprando a melhor

rOl1pa do Brasil - pelo menor

preçÇ). de Santa Catarina:

IMPERIAL-BO<TRA. Venha vã-Ia,
'-,enha admirar sua elegância
num� roupa IMPERIAL-EXTRA.

).-:.!.." ,

..... �.��';

IMPERIAL...EXTRA é melhor.
IMPERIAL-EXT-RA :- Umf'� ex.cluslvldade ,de

e 36 tamtlnhos diferent•• ;

e Mais dê 40 padrões ,xcluslvOl'

e Tecidos, d,a mais altg qualidade,

,$

MA.GAZIIIE·
...........

...

•

)
e Acabamento perfeito.

_"

.;._.. Rua Felipe S

Casa�·Vende�seLEIA EM NOSSA NOVA
EMBALAGEM COMO
SE PREPARA UM BOM

ÇAF�?ITO
-----_..

Vende-se uma casa nesta Capital, à Av. Mauro Ra:­

mos na 94. Tratar na -mesma ou pelo telefone 37�7.
Tt:ês Iotesjuntos. ,_ Tratar com Eduardo Santos, na rur ,

Vlscond!! aUTO preto, 81 - Fone 3726

Aceita alunos para o Curso Pré-primário, crianças de

5, 6 e 7 anos.

Aceita, também, alunos para o Curso Pré-Gínasíal, pre­
paração para o exame de admissão ao ginásio.

.

-

As aulas desses C'\rsos 'começarão a 1.0 de Agôsto.
A matrícula acha, se aberta à rua Saldanha Marinho,

34; telefone 3737.

WA·1DIR ;VELOSO DA SILVA'
Tecnico �m Contabilidade Reg. no C.R.C. - S:C., so'tt

11. fl:lll4 comunica aos que interessar que aceita qualqUe\
."VO de Escrita Contábil.

_"'raça 15 c!e Novembro, n. 8 - C. Postal, 23, ou ,
,_ hUa Qswáldo -Oruz, 341 - EstreIto,

.

Y'ftê sabia que•.•Lg.
Q•• 'IrOL'!>'

,

'; "1,:' ,.

'

,
���:

-'

EDITAL DE' PRAÇA CO'M o PRAZO DE
(10) DIAS

O Doutor Ary Pereira na ação executiva promovi­
Oliveira, Juiz de Direito

.

da por ODILON MARTINS e

da 3.a Vara desta Capital I que é o seguínte i-Lv) - Uma,
no exercício do cargo de

I
geladeira elétrica marca

_ Juiz de Direito da l.a Va- "CLIMAX" estrela de prata,
ra da Comarca de Flo- 22-0 Wts., com transformador

,rianópolis, Estado de n:c 17070, n.o do motor 28.884
Santa Catarina na for- em perfeito estado de con­
ma da Ieí, servação e, funcionamento,

FAZ SABER aos que o pre- avaliada em vinte mil cru­

sente edital de praça com o zeiros. E� para que chegue ao

prazo de dez (Iü) dias virem conhecimento de todos, man­
ou dêle conhecimento tive- dou expedir o presente edí­

rem que no dia dezessete tal que será afixado no lu­

(7) de [ulho próximo vin gar de costume e publicado

douro, às 15 horas, à frente na forma da lei. Dado e pas­
do edifício do Forum sito à sado nesta cidade de Filoria­
Praça Pereira Oliveira n.o 10 -nópolís, Estado de Sànta cs­

-"" I nesta cidade, o Oficial 1.1 tarína, aos vínte e sete díaa

Justiça dêste Juízo trará a' .do mês de junho �O�() de

público pregão de venda e mil novecentos e cinquent
arrematação -

a quem maís, � nove.

der e maior lance Oferecer; Eu, (ass.) 'Carlos Saldanha
sôbre a avaliação de vinte ESClivão, o subscrevo. (As.)
mil cruzeiros <Cr$ 20.000,00) Ary Pereira Oliveira, Juiz de
valo em ue :"oi ·elto.
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Domingo a tarde: ,.

:. \_

•

Pelo campeonato da Zona Leste
------------------------------------------�----------------

G E' "O ESTADO"
o esquadrão do G, E, "O ESTADO" que saiu vitorioso

segunda feira p,p, em peleja com a- Rádio Guarujá, e qU3
domíngo vindouro, enfrentará a �orte equipe do Náutico,
Esporte Clube, no está_2io Osvaldo Cruz, -no Sub-Distrito

, do Estreito.
'

d 0/ ( 1 a r a m e n t, e
não é compattvet .com as necessi­

dades reaís do proflssionallsmo.
'AdmItimos que as verdades que

aqui' dizemos não agradem, mas

é preciso que sejam ditas f re­

petidas. Nenhuma reforma radí.,

cal é feita sem luta. A, rotina é
inimiga 'do progresso,' Entretanto,
se a Irumanrdade não tivesse ani­

mo para quebrar velhos e ínade.,

José B_RIGIDO I ser tratado com cuidado, para
As condições economícas dos

I
que seu rendimento técnico e f1�

clubes de futebol profissional I stco não diminua, Esgotado pelo
exigem, há muitos anos, que se- excesso de trabalho, naturaímen.,

ja feita radical rerorme da organí.. te cairá de produção e esse fato

zação prcüssíonalísta, Não é justo sempre compromete toda a vital1-

dos melhores, que seria ,Jlatural-:-
mente reduztdo. Talvez assim a Chí 2 cuPI) Fd' d

, • icago, ,..., -:- res

I
O numero exato e parti- tas e .a Argentina 141t.' Díc-

nanceíramente para enfrentá_lo. idéia" do terceiro turno pudesse �ickens, a.ssess�r espeoíal :a: cípantes' 'não se _conhecerá., kens declarou que muítós dos
.F)m vista de conveníencías políti- ser aceita. Mas já os chamados tíno-amerícane do Qomlte, 'no entanto, senao a 12 d3 países latino-americanos en-
cas e p:trtidárias por ocàsiãO dr, clUbes pequenos protestaram, ale., Organizador dos -J-ogos Pan- agôsto, "'que é' o dia em qu� contram dificuldade em en,­
pacifi�3Ção esporttva.." em 193J, gando que iriam ir Justiça para Americanos, disse que os pre expira o prazo pàra à ínscrí- viar grandes representações
passaram a figurar dertníttvamen., defender seus "direitos". Mas se parativos para os Jogos "se·, cão dos atletas Indívíduaís, O por falta de fundós. Richa�'d
te no quadro proríssíonalísta dí., esquecem. de que os "grandes" guem de acôrdo com o pla- prazo para a inscrição por Daley;"prefeito .de Ohícago,
versos clubes sem notaria expres- tambem têm direitos a defender no" fixado pelo Comitê. Dle- equipes' terminará ,

a 29 de deu a Dickens, no, entanto,
são rutebolístíca, mas que acom- e nãO podem continuar a ser e�er_ kens regressou recentemente julho. Dickens manifest?U, uma carta, 'quando ínícíou
panharam dest!lmerosameJ;l!e as namente EIS locomotivas que pu- de uma viagem por díversos qUE' se espera participem' dh3 . sua viagem em que se pro­
duas facções nos períodos agudos xam vagões' vazios.'

'

países latino-�1neric.anos, ar I Jogo<fi.7'fdós.�� p�í��§ 'C.;�.,;. mete a�nda:.qb. Çomitê Qrgll.-:
da luta. Mais, por gratidão da q}\e .Sugerimos há. tempos que. se

I
q�3;1 durou 28 dias, DIsse que t �ados. AcredIta-�e .qu os nizadõr\ dO§:.{_ Jogos elifí CQb""

por valor próprio, foram este� ad_l.adotasse o velho processo dl}s sub- nos Jogos - de 27 de 3:gõsto dois únicos a�s�és"Séja .
'a' de fàlta de fundos. O Comitê

mltidos na Federação MetroPollta-1 divisões, com direito a ascenso e a_7 de setembro - participa- I Gui�na Holandesa � Hondu\ tem à sua disposição 300.000

I
na de Futebol. São, porém, eter_: descenso, de modo que o clube rao 2.500 atletas e 500 pes- rras. Os Estados Umdos esta.- .dólares doados' pelo Congres'
,nos caudatarios dos grandes e se I melhor' colocado numa divisão soas�mais entre treinadores, Irão representados por quase so para os Jqgos, com os

em vinte an,os não lograram fa_ secundária disputaria 'o direito ou �assagistas e diretores téc·11400 a�letas. e o.,c�nadá ,por .Juais poderá aj'udar aos pai..
zer algo de positivo no profissio_ ganharia o direito de passar à di� nlcos.

- 175. O �rasll enViara 167 atle- ses que �ecessitarem.
�.

nallsmo, não mais'o ,farão, por_ visão imediatamente superior, tro- "

que as condições se tornam cada cando de ll,lgar com e 'ultimo ,co.

partidas amistosas no país ou,no clube niteroiense no certame do

estrangeiro. E isto eles bem o Distrito Federal, q-qando êsso

eabem, porque, volta e meia, aflr_, clube faz falta ao futebol de Ni_

que clubes bem organizados e

com um poder esportiyo acima

do razoável �jam sacrificados, por
outros' que, sem meios pam su­

portar os onus do regime profis­
sional, insistem nele permanecer,

arrostando toda sorte de dírícut..

da,!es, índírerentes à, vida medío ,

cre qUI1 levam e ao fim triste que

os espera. Vimos defendendo nes­

te jornal, há mais oe vinte anos,

a tese de que o profissionalismo
não é para qualquer clube, mas

apenas para' aqueles que estão

preparados 'ecolfomicamente e �i-

dia mais precarias é duvidosas.

Vejam a tragédia em que vivem

os clubes Pltulistas.
Fala_se que se pretendé ressus,

citar ,o "terceiro"';;urno" no cam-

peonato carioca. Será um erro

clamoroso se forem m_antldas. as

condições conhecidas. Ap'Cnas com

dois turnos, reclamam os clubes

opOl'tunidades para exçursionar--ao
estrangeiro; com três, ficarão,

evidentemente, em situação ain­

da menos folgada. precisam de

menos compromissos oficiais para

que tenham tempo de arranjar

mam que_ as excursões, que ren_

dem muito, são afetadas por ex­

tensos compromissos .oficiais. Ora,

em tais condições, por que dese.

jam a volta çio terceiro turno no

Os grandes clubes cariocas pre­

acontece em relação' ao

futeboll
cisam reunírcse e unir-se para

fluminense, que" pelo seu nível; uma' dec1são audactosa, gue oa

pode -ter nele um de seus altos llvre das dificuldades que 01'11

valores. Semelhante ,situação tem atravessam', principalmente por-

data vênia, de

Esportiva" , de

sido mantida, repetimos, com fla­

grante desrespeito das, normas

adotadas pelo CND, porque a po,

llticalha continua fuçando o es:

�orte e fazendo nele o -�ue enten,

de, graças à possibllidade de cer.

tos men-tores de independencia
díscutíveí. Dentro de uma refor­

ma do futeboi carioca, não )será
passivei sustentar essa situação
anomala e,' sobretudo, Ilegal,'

'

dade da equipe. Uma temporada

que sãO locomotivas a, carregar va-,

gões vazios.' Gastam diI}heiro com

-jogadores caros, muítaa vezes ar.,

rumados em partidas ínsígmttcan

tes, quer pel!l: violência. quer pe­

la má qualidade de campos estra-

de abr!l a outubro ou novembro,

no máximo, seria o ideal pára jo­

gos oficiais. para satisfazê-_la, po­
rem, seria mister reduzir o núme_

1'0 de disputanteS- do campeonato.

quados usos, ainda estaria no pe.,

nhamente aceitos como bOn,s pela rjodo politico, Isto é, o primeiro

Federação. Tudo se faz à base do da

arranjos domesticos. A mental1

dade que hoje domina o futebol

formula de algum pré-historia.

(Transcrito,
'}A Gazeta

Surgiu uma

modo parecída com 'o que já sa

fez no Rib: o' campeonato serre

em três turnos, mas os dois pri-
seriam ellmin!>tó_metros turnos

ríos.. Deste modo' .restarta para o

turno fin!>l somente um grupo-

Dicl,{ens disse que ainda
não se sab.ià se estarão repre­
sentados pos Jogos, o vol�ll?ol
e a esgrima feminina. Só'

Imente haverá Jogos' 'pelo,l
. esportes qqe tiverem pelo .

menos,cinco inseriç6esr O y.;:.1leibol e a esgrima feminin�
conseguiram !tté agora a ins­

crição de apenas quatro pai-

Nova diretoria tem
O J�'��T��� �� r'�G1RI

locacfo da divisão, mais 'alta. Tal

s?luÇãO seria mais equitativa, po;
rem tem sido derrotada pelo pie­

guismo, morbido que herdamos do�

no&,sos ancestrais: Que há neces­
sidade

T
de uma reforma geral G

profunda da organização futebo_

lística, nem se :discute. Não refor­

ma de cupullC f!penas, ,mas refor­

ma básica, estrutural, fundamen_

PERSIANAS

�ecebemos e/agradecemos o segUinte ofício:
"Tangará, 8 de Junho de 1959

Exmo Sr. Redator Esportivo' de "O ESTADO"
FLORIANóPOLIS

s,es.

tal, em todos os setores e em to- Temos a grata satisfação de comunicar que, em As ..

dos os sentidos. Sqmente clubes sembléia' Geral realizada em data de'3 do corrente mes,'
do Distl'lto Federal devem dispu- foi eleita e empossada a diretoria que regerá -os destino&
tar o cainpeonato carioca. É' ump, désta Agremiação; no período de 1959/1960, ficando a
extravagancia a presença de um mesma assim constituida:

'Dickens: ãcr�scí.mtou q\le
notáveis equipes e atletas
sul-americanos participarão
dos Jogos. ,Um dos atletas la­

.Lino-americanos mais conhe·
cidos é Ademar Ferreira da

Silva, do Brasil, recor.:dis�a
mundial do saltO triplice.
Espera_-se 'que também ve.­

nha a Chicago Humberto Sil­

vetti, notável levantador de

pesos, da Arg-entina, da cate­

goria dos pêsos pesa.dos. Sil­
vetti empatou em primeiri)
lugar com' Paul Anderson,
dos Estados Unidos, nas Olim
piadas de Melbourne.

terol, ao profissionallsmo flumi_

nense. Sua permanência no fute_

bol carioca é fruto da pollticalha

que tanto tem i�terferido na vi'd?,

esportiva naclonàl. Apesar de ha_

Presidente de Honra! - Julio Fuganti
Presidente: - Dr. Celso José Andreazza
Vice·Presidente-Social: -_ Dr. Gilson Menezes

Vice Presidente-Finanç�s: -, Nelson Rodrigues Pereita

Vlêe-presidente-Futebol: _ Raymundo Feijó Gaião
Secretário: - Natal Deitos
2.0 Secretário: - Alfieri Balbinot
3.0 Secretário: - Euclides Lisboa,
Tesoureiro: - Hetcilio Nardi
2,0 Tesoureil'o: Milton Leite Bastos

I

campeonato'? Alem disto, é preci_ I,er, uma decisão oficial do' CND

_-..__� _ _ __ .. ,. _'__ �.. ,. � .._ __ ._11

i Domingo: o Barroso aqui e o Paula -Ramos em It�jai ;
: M,rlS lim} rodada será levada a efeitá domingo pr6ximo, em prosseguimento-ao (ampeonàto da �ona Leste' quereu�'os;çamp'&ões : '

, �� (ap�t,alr Brusque 'e lIajaí. Aqui, o Figueirense receberá a viSita do Barroso que, como ,o alvi- preto, ,está sequioso da- reabilitaçãO, "

� lamo que sao os últimos coloeados,
'

separados,por um pontinho àpenas. Em Itajaí, o Paula Ramos' def@nderá seu título· de líder, :
.

•_1
.

� �,� 050,M .,areílio. Dias; sendo êslt o melhor JOIO da rodadã. Em Brusque ·estarão freDle a lreite os Iradicionaiúlvais que ,

: ."J' :ij�>�;�ªr!os ReJfªªx� o� -qais� Co,Pl!h' íHo.Ata!!.��:p�;.yic�·!i",[es:
"

.•....... ,....
.

'
. .'.h·i .J

j',,{' :, �}' .<�; c /�;, ���;�'�:;;( "", ,:"9'�t��iil�t\,{,�:
"

;:;

50 consider.!,-r tambem o clima. O

campeonato carioca precisa de ser

reaHzado em época de menos ca.­

lor. Os jogactor,es necessitam, d�

,um período de ferias que lhes per�

mlta ressarcir melhor o desgaste
fislco a que são submetidos du,

rante à ano, quer em jogos dr

eampeonato, quer' em outras par­

tidas oficiais, logos, amistosos, ex.

curs.ões, etc. Torna-se necessário

compreender que o jogador -

um patrimonio do, ,Çlube. Deve

determinando que QJ Canto dn

Rio F.C. fosse 'automatlcament1 3.0 Tesoureiro:. - Danilo'Martelli
desligado do futebol carioca e au- Fiscal: - Santo Mezarrob&
tomatfcamente se transferisse, pa.. Or::..dores: - Alberto Milton Menezes, Dr. João Adair
ra o futebol fluminense, logo que Kieling, Manoel dq Lago Allneida.
ali rosse impÚmtado,' o proflsslo. Conselho 'Consultivo: - Alfredo Andrea21za, Electivo
nnHsmo, esse clube continua abu- Zanotto, Nelson Pisani, Carlos Pisani, Amadeo NardI, JO;j�
sivamente n particil(ar do cam- Grassi, Ivo Casarin, Odilon ;1.' Menezes ,e Fredolino Bor-

petmato cariocá de futebol, tíran_ ' tolaz,'
'

do, talvez, o direito que um clube I Colhemos da oportunidade para apresentar-lhes as

do Uio tenha a esse lugar. Se pa_ nos�as Saudaqões Esportivas
>

ra o fut'ebol carioca o Canto do I Dr. Celso José Andreazza -, Presidente
lHo carece de expre��ão, .tal não

I
Natal Deitas - Secretário

para a sua nova resl,' 'nela, ofe­

recemos em 12 Cõ t'es dlfer� • �s,

'{ua Jerônimo ('oelllO, 1 , 1.°

anda. - saJas�u e I:> - Fone 311;7

No clichê acima vemos O' forte esquadrão d& "O ES,TADO"·­
com a seguinte formação: Da esquerda, para a direita _

Em pé: WanderleY, 'Mazinho, Jaime, Osmar, Tatá, Pedra
Pàulo e Amilton (técnico). __ Agachados: � Téco, Paulinho,

'\ Dulcenir, Gertiz' e Oscar,
-----------------

Futebol VlIrzealÍO
VENCEU NA PALHOÇA'Q AZES DO ÓltAMADO 4x3

/

Escursionando domingo ultimo nó 'período da tarde a

Palhoça, o Azes do Gramado E.C., colheu uma vitória de

raça ,� fibra sobre o forte esquadrão do' Guai-àní local

pelQ escore de 4 tentos'a 3.
O prélio agradou bastante ao pequeno público' que

acorreu �o campo do Guarani, pois ambos os times:,embo:::.,
ra desfalcados de alguns elementos se empenharam a_'�un­
do para mostrar que possuem bom conjunto.

'No início do encontro o quadro local começou jogando
melhor e aos 17ms perdeu uma ótima oportunidade para
abrir o placar, quando o seu ponteiro direito cobra uma
penalidade máxima e o arqueiro Baga'defende muito bem.

Com este penalti desperdiçado, os atletas do Aze's do

Gramado começaram a melhorar dentro da cancha, e a03,

.,i�8fus.,Mérc,io ço_bra um escanteio e a bola vai fer fi. Roberto,' .;­

que _fulmina muitQ bem, abrindo o placar para o conjun-
to da Capital.

E aos 35ms Hamilton recebe ótimo passe de Jurandjr,
e aumenta o escore partl, 2 a. O.

Com 2 a O para o quadro presidido pelo Sr. Nicoláll

II1!,,-cedo, termina o 1.0 tempo. ,

Àpós o descanso 'entraram em campo lls duas equipes
com mais entusiasmo.

'

Logo de início viu-se -que o Azes dominava melhor as

ações de jogo, e aos 10ms Roberto aumenta, pata 3 a 0,
numa bonita jogada.

"

Aos 18ms Jur�ndir é posto fora, de campo ao reêebcr

um� bola na cabeça, entrando Rubens em seu_lugar .

Aí nota-va-se que o Azes tiI}ha perdido o meio de cam­

po, mas' mesmo 'assim pr-ocura�a a fazer jogadas bem tra­

madàs pelos seus dianteiros, e aos 29ms Carriço assinala
G 4.0 tento da partida e último do conjunto Alvi-Rubro da.

CapitaL
Sendo que aos 34ms o juiz assinala outro penalti CO)l­

tra o,Azes do Gramado, cobra Galego e a91'e para o� locais.

Logo que o Azes pate 'o _cen.tr,o, Hamilton tenta driblar
três contrários e perde a pelota que vai t.er os pés de Ale­
mão CJ.ue diminui' para 4 ã 2, ist()� aos 37ms.

Com isto (, time -loeal lança-s� ao 'ataque e procura di-
l11inuir mais <> marcador.

.

Aos 39ms., Roberto é expulso do_ gramado por desres'

peito ao árbitro. Com a saida. deste o Azes se vê apurado
,e cai um pouco na defesa 9nde' os atletas do Guaraní Ile

aproveitam e aos 41ms marcam o 3.0.e ulti�o tento da

t8fde, por intermédio do seu ponteiro direito.

Co� ,mais alguns ataques �e ambos os lados, o arbitr.)
dá por encerrado o encontro, com a vitória aos rapazes dJ.

Capital.
Na prelimil!ar entre os times suplentes dos mesmos,

saiu vencedor 'também o Azes por 3 tentos a 2.
'

Na arbitragem esteve a cargo do Sr. Benicio Silvei('::\
. com regular trabalho.

As duas equipes do Azes do Gramado formaram assIm:
Titulares: Baga, Ari, Bagé e Nelson, Gercino elCulica, Ca:-­
riço, (Jurandir) Rubens, Roberto, Hamilton e Mércio,

Suplentes:, Hélio
-

I, Darci, Arnoldo e Hélio II, Tlmba
e Mário; l\IJarrúo, Taí, Adilson, Itubens e Babá.

' ,

,Conti:m�a invicto no imo de 1959, o. conjunto suplente
.

'do Azes do'Gramado, em 12 partidas.
Com esta vitória estão de parabens os

gentes e simpatizantes do Azes do Grama.
atletas, dirh

L. S.
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I
.. I

Prorrogada alé o
-dia 10' a venda" ."

35 "em� cada 135
. Se, já houve alguma iniciativa comercial que realmen

.te empolgasse e' que representasse vantagens reais a popu­
lação, é esta, sem dúvida, a atual promoção de vendas
dos 3 Estabe�ecimentos A Modelar em comemoração do,
35.° aniversário' da firma., '.

,," ,

r As vantagens foram e são tão patentes, tão extraordí-
nárias mes�o que milhares e mííhares foram os pedidos
no sentido de ser a venda prorrogada. "

Assim, terá a população mais 10 dias para fazer mas-
níficas compras e magnífica economia. ,"

-v

, \

enhores Acionistas:
I

Cumprindo os dísposííévos legafs� as exigênciãs estatutárias, temos o p�a- ,

er de apresentar para aprovação, o Balanço Geral encerrado .em 30 de abril de

959 bem como a Demonstração da Conta de Lucros e Perdas e o Parecer do con-
, '

. ./ ,"'.

elho Fiscal documentos êstes que atestam com clareza as atividades sociais e o

esenvOlv�ento\dos negócios desta Sociedade.
,

.

,

.

� Brusque, 12 de junho de 1959.

Otto Renaux -:- Diretor Superintendente
Guiiherme Renaux ,- Diretor Presic;te��e
Dr. E,ric'ft W{l.lter Bueclcmann - Diretor

Carlos Cid nenau» - Diretor'

{t- ....

1'", ..

BALANÇO GERAL LíQUIPO ENCERRADO EM 30 DE ABRIL DE 1959

(

A T I V O
... '

Imobilizado
Bens de Ráiz, Maquinismos, I Móveis .e Veículos

ens reavaliados ',' .. �,. .

Dispontvel '-.;,

CaiXa
'

...•... ',' ., .. : .

Realizavel a curto 'e Tango, prazo
Contas correntes, Duplicatas a Cobrar, Partícípa->
ções e Apólice,!! : ;.. .

Matéria Prima, Manufaturas prontas e 'em fias de

fabricação '

"

'

'; ,'
'

Secção' Loj as, Navegação e Despachos, Serra.rià,'Fe-
cularías e Açougue , .. : :.\ J.. 41.521.059,70
Filiais'Blumenau' e Pôrto Alegre - .' .: .. :-. .

,'" .-�" ��.a09;514,aO
AÍmoxarifado

-

....•, ..• ,

'

: . . , 10.018.626,40
Diversos' ',' '-.' '.' ,: 1:543'.311,20

133.453.170,50
6.226.000,00 139.679.170;50

1.212.495,50

178.048.673,70

79.455.768,10

•

333.396.953,90

.

�

I"

Contas de Compensação
Ações em Caução ...••..............•...... ',' ..... 200.000,00 '

�: 1-
'Cr$ 474.488.619,vO

N�o Exig'ivel'
Capital, Fundos de Reservas e Provisões I •.•

"

Exigivel, a curto e longo prazo
Contas correntes

'

� : "
: �

Contas de eompensaçilo
'

ç::aução da Diretoria <s :: z ••••••••••••••••••••••••

329.�10.1'31;J3

144:678'.4'ã8,70

2'00.000,00

"

_

) C�$ 474.488.619,90.�."?

..
,

j •

CONCEITOS CLAROS.. j
otto Renaux :;_ Diretor Superintendente
Guilherme Renaúi - Diretor Presidente
Dr: Erich Walter Bueckmann - Diretor
Carlos Cid Renaux - Díretor.

Henrique nottmann ""7"" Guarda Livros reg. 'C.R.C.
(SC) N° 0259.

'

•
P. Antônio Loebmann

Há quem pense e ha quem o diga: a religião e

, -sua prática é mais para a mulher, especialmente a

, relígíão católica-cristã, que por seu, fundado: �_té foi
llE1M6NSTRAÇAO DA CONTA- "LUCROS É,PERl)AS" Ji;M �{) DE ,ABRIL DE '1959 expressamente, caraterizada como a "rellglaÇl d'J

,

"

' " � ',' ;,;.-,
-

amOÍ;�' ..Sen4o, pô1s', -mats um assunto afetivo, �er.i
-

Dl!ÍBITO CRmITa' , mais a,ufta�� de mulb.�l' <113 natureza �fetiva. sen-
I11III timental. Poís os homens masculinos sao mais ce

" açãç, ocultando ou mesmo suprimindo os seus are-

" tos; 'Olhando para as nossas igrejas lotadas grande-

, .mente ele senhora e crianças, as aparênci�s estariam
mesmo comprovando a suposição. Mas, quando a es-

• 'tas aparêncías devemos dizer, que elas já mudaram
30.806.399,60' ,

46 6 I11III muíte nos últimos decênios, quando re,�lmente. os

,

. 58.972,50 "
I11III homens masculinos' pouco se viram 'na igreja e me-

.

" nos na,prátí�a Ms sacramentos.,E até,ha. países on-

, de o elemento tnasculilio chegou a predominar com

I11III a sua presença nas Missas e" mais' atos, de culto pú-
" blico, como nos Estados Unidos da Amérlca do Nor-

,._ te ...

I11III Mas de qualquer forma, a concepção feminina
" da religião 'erístã, é um puro engano, que se tornou

I' preconceito e barreira de respeito .numano, que o

, assim chamo "sexo forte" tanto custa vencer! Afl-

nal, o que é isto "religião de' amor"? Já no Antigo

, ' Testamento a, religião se sintetizou na lei do amor

• de Deus sobre todas as coisas em' paralelismo com a

I11III lei do amor do próximo como a si mesmo. Ora este
", preceito divino inclui uma tarefa' muitíssimo séria:

, ' no entrechoque de amores e interesse!! põe Deus so-

I11III bre'.todas as coisas, como sejam� dinheiro, honra:::,

: vaidadeS, pr'azeres dos sentidos, especialmente os de

" ordem' sexual, prazeres do paladar, gozadOS em' co- ,

.. midas e bebidas, as diversões malsãs como o jogü,

• po�ições sociais os imperativos l�uco& do capricho .. '.

tudo isto então propôs ao amor de Deus. Que ingen-

"'-"'''''---�'--
-::-:::-:::---;

�

� te tarefa p�rante a fraqueza da nossa n,atureza sen-

O I-I" f
I11III sitiva e sens1vel e perante a sedu_ção, verdadeira

a 'I ogra a
",

e perigosamente "encantadora" das criaturas! Quã-o

, poucos são os que não sucumbem à força sugl3stio-

, nadora e mesmo hipnotizadora das cousas cna­

das?! . .. Pois esta liberdade do afeto pàra o 'poder
, dedicar a Deus com exclusividade, exige uma luta

.. heróica; são os assim chamados "sántos", que nda

I11III venceram e vencem. Lutar e vencer � coisa de hQ-

" mens e só de homens, pois para se tornar e perma-

.Joa-o Morl·'z S �Q • necer escravo, basta ser fraco. Quem então vai diz�r
,
-'

,

I11III ainda, que a religião e sua prãtica é cOiiS� �e mdu-
• '.

" lher 1!enão entendendo que mulher é s nommo d

) , fraqueza? Nem sinônimo, nem privilégio, nem dis'

-� , 'tIntivo da muiher� já que elas têm �coragem de

..
P.,»4,,_�' _' 's:_eOJ

I11III praticar ,a religião, a coragem e a força. Quanta io':-,

_

" ça viril'em corpo fragil de mulber e quanta fraqueza.

I
' ,em Cqrpos musculosos de homem! .'

ta
I11III

'

Si tomarmos o conceito de homem como, simbo-

, / , ",�, ""'1''' lo de retidão, coragem' e força, devemos dizer que a

,

,
, religião é só para homens e só de homens e deve�'

'/'" no'� �T�O�DIA l� �oo�e�m���c���:�.r. "homem"
não é privilégio do

'." -"",.. .,� �I1I<L ,ti,
.

� " :Mas a religião não é só questão de amor afetivo.

R'
" .'

,
'O amor tem a sua expressão mais completa na dedi":

M'
i. �,

'

cação na ação, no sacrifício a serviço da, pessôa ou.
"�'_ , coisa amada! Naturalmente fica verdade qu� 'pj for-

I

-:

�
�

�I
- il

-

�, � • ça mdtriz d: �:ang�:��e:i�i::;�s' aç!eq:::!�:e;;i:e�
, , •. _

.... � gran es am r , ,',

- 'campo de ação dos pretensos homens, que, a relig�ã?
�. € religião de amor é coisa de "mulher" como eles'di-

,j;� >, ,z�m tã?.:,eq�'Ívoc!!-Q!lm�n,t�>;s:ej�� ;�!�� en��o �g,�r�
'�;,�:"r���;;;;;;.;a : .t�l, 9,�t���Pé,�'"

,'.' ,,'::":' ',"j;', :,,�,��"�,', }.? <�::L;;:,,:��:�1'
. ,'eH

Gastos Gerais, Oonsêrtos, Culturas, Açougue, Gra­

tificações, Juros e Descontos, Provisões, DividendOts,
Fundos de Reserva, etc. . ; '

.

Rendi.mento de Partícípações, secção'Lojas Na.ve­
gação e Despachos, Filiais Blumenau e Po;to Alp.':
gre, Fecularias , : , .

Fabricação

77.465.372,10

..................... - ,- ..

q $ 77.465�372,10 77.465.672,1'.l

otto Renau,x - Diretor Superintendente
Guilherme Renaux _:_ Dlretor'Presidente
Dr. Erich Walter Buec1cmami - Diretor
Carlos Cid Renaux - Diretor

. Henrique Hottmann - Guarda Livros reg. C.R.e.
(SC) N° 0259.

,
.

PARECER DO CONSELHO FIS,CAL

o ConseÍho fiscal da Fábrica de 'Tecidos Carlos 'Renaux S.A., tendo exami ..
nado a escrituração, feita com clareza e nitidez, é tendo verificado que a mesma

, confere com o balanço e a celllonstração da conta lucrol') e perdas que bão apresen
tados pelá digna diretoria, vos propõe e é de parecer 'que sejam �provados os atos
e contas relativos ao exercício findo em,.30 de abril de 1959.

Brusque, 12 de junho de 1959.

Seguem três assinaturas ilegíveis

RADIO GUARUJA',DE FLORIANóPOLIS
'�.fi, ' ADMITIlYIOS UMA l1'UNCIONARIA QUE' TENHA

PRATICA DE DATILOGRAFIA - TRATAR: SATMA
- EDIFICIO IPASE - 3.° ANDAR - FPOLIS .

\

Mas como eles vão agir para fóra se nem consegui­
ram quebrar a casca dó seu egoísmo-tão masculino'
e tão infantil. Forças represadas pelo egoísmo fecha-'
do serão eterna e irremediávelmente improdutivas ... 1IIIII
Como são pequenos, embrionários estes grandes ho-"

, mens <!a pretensa forma ativa' da .relígíão, deitadOS'
e prostrados di�nte da sua própri� pequene�!1 seUl'
se poderem levantar para servir quem quer que"8ej�. I11III

Um escravo poderá ser um capacho, mas nunc!t"
saberá servir, .poís isto supõe a livre autodisPosiÇãoj,
que ele por chlfinição não tem! . .. Além de ser a

nossa religião a religião do amor ela é por isto meJ-'
mo �, religião do servir. Tão paradoxal que possa pa."
recer, mas é verdade: na condecoração suprema dos I11III
franceses, a cruz da: "Legião de Honra" está escrito"
em alemão:' "ich dfen'!", quer dizer "eu si'�vo"! Ser· ,
vir é dedicar-se a outrem até o sacrifício da �ida, é,
trabalhar" é lutar, é sofrer sem se queixar. -S�rvir •
éra e é ainda hoje a senha de Cristo, que de si di· "
zía: "o filho do. homem veiu a este mundo não para,
ser servido, mas para servir" e servir os mais hu­
mildes' e indefesos: as crianças... os 'pobres. .. (;�.
àe qualquer maneira não podem ou não sabem va-'
ler-se. .. os que a assim chama�a "sociedade" el1-111111
mina fias suas rodas de mundarusmo.' "

,

Esta é a concepção autêntica da religião cristã: ,
lacional, reta, corajosa, diriamos "1:).eróica' , em.opo-"
siçãà do tal "'burguesismo" comodista, egoista. E

Cristo fundador desta religião não foi nenhum sen-'
timental. Foi El,e o 1.0 a viver, o Singelo heroismo d&"

Sua doutrina, sem alarde e rllesmo sem usar esta

palavra perigosa "heroismo". Na boca- do dlvino ch!'-'
fe, quem cu�priu seu dever integralmente, chamar-'
se-á "servo in'util", sem elogios e sem condecQl'ações'l'

Faz 4 séculos, que sto. Inácio de Loiola eílcon-"
trou a Igreja de Cristo tão doente em seus mem-'"

bros. O generalizado bem estar até o luxo tinha os ..homens da, Igreja feito perder a noção verdadeira
do Cristianismo( assim viril, heróico, integral, e Ins.'
pirado por Deus e por um amor generoso de Jesus"
inventou uma escola de Cristianismo genuino: os,exercícios espirituaiS. Ou como hoje dizemos o "re­

tiro": 'um !!létodo de exercí�ios espirituais para o,
homem ordenar a sua vida, para eliminar 0'lrracI0-'nal, infantil, ilógico, desordenado da sua ;vida. Or­
d,enar as suas idéias, seus afetos, seus desejos ..-. O,
educador, guia da juventude, mais que ninguémpre-,
cisa, ter ordem em sua vida um guia cego e descoll­

trolado seria a desgraça dos seus gui,ados. conven-'
cidas desta verdade, as professoras de Florianópo�is, '

e arredores realizarão nos dias 3'até 5 dêste mês um

curso de exercícios n� Vila de Fátima, na bela casa'
de retiro� no "Morro das Pedras". Em casas �om�) ,
esta- está a esperança dum fut�ro melhor. Haver� I11III
um mundo melhor, por uma Juventude renovada,"
uma juventude melhor por edU:�adore� melh!)res e'
educad�es melhores, preparados nesta escola d..."

vida que é o' assim chamado "retiro". Retiro, pq. só I11III
no isolamento 'o homem t�ql oportunidade de pen-"
sar serenamente e d� planejar acerta.damente. QtW'
o bom Deus: que Cti�to.o Mestre dos me�tres e N. S�

.•a Santa Mae' do DIvino Mestre 'abençoe as nossas

professoras em .seu, esforço e9rajo-BO de reaÍlzarà,
grande obra duma integração? teórica e prática tia I11III
nossa vir�l religião, para a salvação e valo,rlzaç§;o"
das 'suas próprias pessôas, como para a supremá 'a't- ..
te de preparar para Deus e a P�tria uma jUVentudet'

)

melho .
,', ./

-

,
'
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FLORIANÓPOLIS, Sexta Feira, 3 cie J.ulho de 1959

NO· ·Ite)dO Charme
REAliZA.R -SE-Á, DIA 4; DE 'JULHO, NOS SALOES DQ 'CLUBE "6· DE-JANJlRO' .NO ESTREITO, ELEGAN­

,

.

.' TE SOIREE, QUE RECEBEU o NOME DE"NOITE DO CHARME" NA OCASIÃO'SERÁ ELEITA A "RAINHA
DO CHARME", NUM'PATROCíNIO DO ROTARY CLUBE DO ESTREITO, EM PENEFíCIO DO HDSPITAL EMATERNIDADESAGRADA FAM'ÍlIA.

As MESAS ·PODERAO SER ADQUIRIDAS AO PRE'ÇO DE CR$ -500,00, NA SECRETARIA DO CLUBE.·
.

______ l,.__ .------l�-- -- ·a----.: .__,.,_...� _

,DR. H O L D 'E M A R ME N E Z E S o�o��I��on:u��:K�1. INDf('-UU-AJ'_"';"_s..P;"__ROfIS-·,-sm-u__;'_'_',___;__
E

'

·

I"d d D d S h TUS.RCULOS. :11:,; "'-

speCla I a· e� oenças e en oras CODIIIlt6rio - .aa r.up.
Sebmidt.... - T.l 1S01.

P t Eir rg'a' Horido ii•• 1C la iII liIot.. ,

- a r os I U I - a••idlaei. - r.up. Scàmhlt-
D. 111

M O'�Y.E JS E M G E R ·A L

R OSS M'A'RK
V IS' I E "A N O �. S ,A L O J A

•

Rua Deadou�; n. o � 5 - Tel. 3820'
----�--�----------------------------------�&------------

(ASA � VENDE-SE ESCRITÓRIO. DE AD'lO(ACIAj
-

E PROCURADORtA'�
ASSIST.11:NCIA nos ADVOGADOS:

DR. AUGUSTO WOL.F DR:· ANTONIO -GRILLO

DR. EMANUEL CAMPOS DR. MARCIo. COLLAÇO
com o sr. Alvaro'- Fones: _ DAS 8 às 12 e das 13,30 às 18 horas

3::�::::ÕE;iilTiiÊiii.;ii�:ii6iis�:�fi8t?i;�:=:..m I .�

:-::=:r:""
_

• O••r.ç6.. - UoeDC;.' cI_ t\e'"

p. L A N T O E S D E F À R M A C I'A iu - t;U.lcl>'o ••• , ..... "

Caral) t. l!.peel.U••ç' � .1>

MES DE J.ULHO Ho.pltal do. S.rvldor.. ..' .',
"...

.

.' (8;em�o toO Pr.f .a�..'''�'

.ADdrd.).
-

Coa.alta. - J>�la IIl.D" •

HU'Rital d. C.ridade,.
A tarda cl.. n,IO .01" ��

diaDt. DO cODultÓ'rlo , &u& N.;

o�. lIaeh.dó 17 ••qul ... oi. J' r.

1.ot � T.I.,. 11'1111
R idl'lela .. - Ru. Pr.. :d�·'1

-:outloho ,. - T.I. 1110.\

----------------

EDITORA "O ESTADO" LTDA.

Rua CODM.lJMiM llafra l ..

Telefone SOU - cu. P...... .a
Endereço Tele&rifko I18TADO

DIR.TOR,
Rubeo. 'de Arruda' lU...

G I: R • N T •

Uomlogo. Fer..andee lie Aqula.
,RJ:DATOR.S

f)lIva!do Melo - 1"lav1o A••bit - ,

Andr' Nilo Tadasco - Pedro Paulc. Machado· ........'Zarl
Mal'hado -

COLA80RADOll·.S
�rof. Barreiros filho - Dr. OswAldo Rodrlgue. Cabral
- Dr . Alcides �bréu _ Prof. Ca.::lo. da COBta Pereira-
- Prof.' Othen d'Eça' - Major 'ldetólUlo" .l-uvenaJ -

Prof.' MUlloelito de OrneIs. - Dr, Milton Leite da, ç.... \.­

- Dr. Ruben C08ta - Prof. A. �h:u Neto - Walte.r

Lange _. Dr. Acyr Pinto da Luz -_;Ad Ca�raJ Teive -

NaM, Silveira - Deralécíe Soares - Dr. Fonto.ure
Ue)' - Nicolau Apostolo - Paschoal Apostolo - II...
C.rv.lllo • 1".. 10 Vera.ndo •• Ar••J. La...

P U- B L LC I DA. D •

�MILTON

Cellna Silva - Aldo Fet"nandN
. Di.. - Walttir LlnharN

PAGINACAO
SQHIMIDT _ DELAMAR SANTOS

Mart.

� IMPRENSORES

DULCENIR CARDOSO WANDERLEY LElIIOS
R E P-R E S E N T A N T •

Uepreaeotações A. S. Lara Ltd..
IUO:- Rua Senador 1)aat.. 411 - ,. Anda, -

Tel. 226924
h. Paulo Nua Vitória 867 -- e.llj. U -

'reI.. 34-.8949
&rvlço Telegráf3co da UNITEIJ PRE88 IU-P).

AGENTES E CORRESPOtlD'NT� .

� .. Tnd08 U8 lIIuntelpio. de SANT� CATARINA
ANUNCIO'8-

l1C'dJante contrato, de acordo co....t'abe'a ea v1101
ASSINATURA ANUAL

.

cas 600,00

A direção não se responsabiliza pelos
t"'Qh(eltos emitidos nos artigos assínado-

Vende-se à rua Crisp.m
Mira (fundos) - alvenaria .

2 quartos - S/Jantar - co�:

nha - banheiro _ com peque·
no fogão.
DESOCUPADA - Trat>u

4 - Sábado (t.arde) Farmácia Moderna

5 - Domingo

11 _ 8ábádo (tarde)

Farmácia Moderna

Farmácia sto. Antônio/

12 - Domingo

18 - Sábado (tarde)

_Farmácia Sto. Antônio
. Farmálla Catarlnense

19 - Domingo

25 _:_ Sábado .,( tarde)

Farmálla Catal'lnense

Farmácia Noturna

26 - Domingo Farmácia Noturna

Formado pela Escola. de Medicina do Rio de Janeiro

Ex-Interno da Maternidade Clara Basbaum, da Maternl­
dade Pró-Matre, do Hospital da Qambôa e do Hospital do
l:APETC. -

Atende provisoriamente no Hospital de Caridade -

Parte da manhã.

RAUL PEREIRA CALDAS
ADVOGADO--

"Questões Trabalhistas"
Escritório: Rua João Pinto n. 18 sobo
't eíerone n. 2.467 - Caixa Postal n. 25
bOBARIa: Das 15 às 17 horas.

ORA. EVA B. SCHWEIDSON BICHlER
CUNICA DE SENHORAS E CRIANÇAS
Especialista em moléstias de anus e recto.

Tratamento de hemorroidas. ,fistulas, etc.
. Cirurgia anal

Comunica a mudança de seu Consultório junio ã sua

r.}'lidência na Ruá Durval Melquíades de Sousa 54

DRA. EBE B. BARROS
CLtNICA DE CRIANÇAS

CODsultórto e Relldê_ela CODsDlta.

A'. HerelUo Luz U5A apto • Secunda à 6.'_felra

da. 15 às 17 bora.

FLORIANOPOLIS Tel. - 2914

iJa, W.LMUR
làA1lC1A

DR� HURI GOMES,
MENDONÇA

Mêmco
Pré-Natal PartGe
Opéra�8 .� . CUnlea Gera.
Residênda:

Rua Gal. Bittencourt n. 121.
Telefone: 2651.
Consultório:

. Rua Felipe Schmldt D. 87.
Esq. Alvaro de Çarvalbo.
Horário:

D-as 16,00 As 18.00.
SAbado:
Das 11,00 às 12,&0.

.

,

Olplom.cio pela V.eDld.de N.

do..1 d. "MIei.... U.If'iJr,
.IUd. ti. 8rUl.

•••18ter•., »or _cane ••

�.&.r.ldad•• Bac.la

(·S.,'t'lço do Prof. Oeti.. l'l

Rodriru.. Llm.)
&S-ID&er.o_ '11- d...-nC8 d, Ur".
,Ia do lI..pl�1 1.A.... :.... ,_

110 lllo d. � __Del r.:­
"'di"" do Ho�plt.:i ·.d. C"rlo1.0•.
• da .... t.rDid.d. ,Ur. C.tlo•.

<'.on4.
lOaNÇ-AS -r D. , S.N;8,O.ILAS

P�RTOS _ OP'RAÇO.�
PARTO 8•• DO• .pelo m�40
,

pal ..... ·profU.t \lQ
",

Coa •. : Ih.., JQlo"P) .. tcr D. lO,

da. lG'.OO .. :8,00 bor••
U.Dd. .com hor.. m.rc.d.. .

T.l.foo. '6A6 - B.•• idlnd •.
Ru. G.n.ral· Bituncourt 4 dll

... l,. LU... ·.·U
FlLIIO

U•••ca. .41 •••r.�., ,...Ir. I.C'.
1'UB.RCULÓSJI ,

UDl()GB.AFlA�1Í RADIOSCOPIA
DOS PULIOJIS
l:trarct••• Teraa

,.,na.do pet& ".eald.de N • .,lor.al

.i. Med1d.,... ·n.lololrl.t•• '1"1.10.

drDreli. do agpltal Ne,e.

.....

Carao cl. ..peel.Uaaçio I!.b­
S. N. T. ai:-mt.rDo a b·....

"te d. Cirarr\a do Prof. "v-

Guimara.. (.10).
COII•• I r.up. SeliMldt, ••

ro... 1801
.&..tI.,.. aor. .ar ......

Il.••. : - RD' .....�•• )III1-or '

- FON.: 1111.

Rua João pinto

Rua João pinto

Rua Felipe Schmldt

Rua Felipe Schmldt

Rua Trajano

Rua Traj.'lno

Rua Trajano

Rua Trajano

--------,------------------�------------------------------�------n ._

O serviço noturno será efetua�o pelas farmácias Sto. Antônio, No turna e V'ltó;la, situadas às ruas

Felipe Schmldt. Trajano e pra ça 15 d8 Novembro.

O plantão i dip.rl1.0 . compree!1di do entre 12 e 12,30 horas será ef etuado pela farmácia Vitória.

ua LAURO VAU ....

C·!.JNICA \i.a ...L

Rua pedro Demoro

'Rua. pedro Demoro

Rua' 24 de. Mala
Rua pedro Demoro

&.peelaU.ta .m mol••tI.. t. s.
,1101'1' • Y1a. ,.riaiJ'I.••.
Jur. "adlul d.. IDt.eç6.. -C.
I••• �ToDlea., do .parelbo ce·
lIitv·uriD.irlo .m arobot o. au:o.

·�o.oç.. do .p·aralho DilreatiYG
.• do ,.. tem. 01"010. ....

" Ror"lo; lO'Jí li 'u • ''Ia &e t

Iaor.i _.; COD.u1tórlo; Ru. 1'ir.

E S T R E I T O
-------------------------------------------------------------__---

5 - Domingo

12 - Domingo'

1,9 - Domingo_...
26 - Domingo'

Farmácia Indiana

Farmácia Ca,t�rlnense
Farmácla do .canto

Farmácia Indiana"

.t.nt.... lJ' - L" A.ndar - FOD.·

lue.o serviço noturno será efetuado p.elas farmácias do çanto, Indla na e Catarlnense.
,

-,- 1l•• :deDcl.: Rlla Lace'di

Coutinho. 11 (G"•.:." do illPA
011. 'OD.: ••,.

A presente ta.�ela .nio poderá ser alterada sem prévia autorIzação dêstc Departament,a.

V I I J'E . M E L·B O �R
PARA·1TAJA1' - .JOINVILLE ;. CURITIBA

ÔHJ:B1lS ULIIMO' T�PO
s U P E R - P U L L M A· N

5,45
12,45

U•.. NEWTON ITAVU..
ClRURGIA O••AL

I)O.DÇ" 4. l5.ftota;_-._ e_ree....
lo... - �I.'rlel.d. .6dIt'a
CoDlUltériot tia. Vletor ••t·

r.U.. a, 18 - T.I.fon.. 830'1

CODIIIIL.o: n.. ja lIor.. •..

cll.Dt•.
R..tdlDeI.1 rODe •. I '"

Ih.: BI,m....". o .. 11.

-

POLTRONAS RECLINAVEIS - JANELAS PANORAMICAS

VIAGENS D I R E T A'S
PARTIDA

CHEGADA

RÁPIDO ··SULi .. BRA�ILEIRO LTDA.
VIAGENS COM' ESCALAS .:..::_' PARTIDAS AS 6 E 13 Hf.lRAS

AGENCIA FLORIANÓPOLIS - RUA DEODORO'
�

ESQUINA TENENTE SILVEIRA - 'TEL.: 2172

FLORIANóPOLIS
! CURITIBÀ

OI
.

á.U:UJ!I'U f.lUNII •

•••ttI.O
Cl.vaGlA 1'1l.V.'&TOVHiU> . r----------------------------------------,-

Ur&......
Con•• It6rlo·; .10"/ PlDIo, li _
Coa.alta: d..·. l. 11 �01'U�

Jllrl.m.DL. .&Do, ••••i�':..

a.. ldIDCI., 80cal'l'JI, li•.
rOD.I - ••n•.

(L IE NrES� ...SAltlE· E I TOS
. en·lio: .. ·V E N DA <

'D E L- C O
para que eles comprem

a. .elur···Baleri� .

I
•

I.DVO�Q
.... Vllor ..
'ou; ..

............... i .. _

.,.

Maurício dos Reis
Advogado

ED. SUL AMÉRIOA _ 5.D �NDAR

TELS.: 2198 _ 2681.

""_�.-

MAOEllll\S PARA t/ cONsnm<t:Ao !

I R M A os B·I [lN.(..C'llfR.rj'(AIS 6S.0."Ó . 'O>H ; .. 11"

AH'IC� OI P(')�-Il"', f)A ........".:,...._I

...

-.

DELCO - Bateria 'de alta qualidade
DI�tfi;bufdores:- H O E P C K E

,

Preço!· .speciais: pal"a Reveádedores e

Frolfslas-

ATENtA0 �

pedreiro. competente. oferece.

seus serviços,. 'pará�blS:cates e .,pui­
tura. TrA�flor pelo fone 3022.

\

.

(ondlt�õo indepe'ndente ... I,-

.......dll,

, .

-::

./,

APENAS OR$
, V. conto com estas vantaeens<
na sua Monark:

• 9arantia .contra qualquer
. defeito de faf;lricação!·
• Facilidade em encontrar peças
originais "de reposição,. com

. contr,Ole de qualidape' Monark I

aoQlLO$ 'AIA. "�S, MULNU&S E C8I.\NÇAS '

CR$ '1.490,110' _' A VISTA ou

CR$ 623, _ MENSAIS

REVENDEDORES

'ri A G A.z I N. E

BOEPCKEl

Rua Fellpe Schmldt -'­

.' Florianópolis - � �-
'

S'4SS %%'. b'SS%SSSSSSSSSSSSSSS%$%%SSS,'t'nSS 55:" SSS%SSSSSiSi:: ar;;sss IIS:
------�------------------------------------------��---

( O.M S A B" O ! J I_Vir :.ern·'·Es.peciaJidade
1� lJ�. Wfilli' IHIllfS� � Jol�,Jlle - (Marca 'R�llstrada)­

ecOJlimlza-se leJD. e din Iro-'-.��--,��;;::��
...

_.__� - --�';""'----"--'-"'-.-.- ---���'7���4:��.� .--�-�����'�_:::---"\�_;-�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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O OAr.'·Dia 4 de julbo� a Direlo�ia do FIIIIIIi.ense.� Prainha, lI�o,erá UIIII '�legll1le "S_IE". No

f

decerrar da mesma ser. a,JI SllIIadas lilllitas .surpresas"
'

. �

'O IricelorPraiaae lem o 11�
-.

o "ruer em CGllviÁr Jeltl
'

a5S8dados e sillJlÜll8lesa

mandante da fôrça, postada a 100

o

o jovem e brl�

dar conhecimento da mesma. pa_ do Rosário, tentou penetrar no

ra malar garantia de nossas ví-, e�lficlo pel!! porta lateral, guar-,

das, o Ilustre magistrado acertou neoída pela aspirante ÁPIO Clau�

com o comando mll1tar que nossa dia Slanês, de Castro. Identlfl�

sembléla seria feita, não pouco

cou_se: - erl' _deputado estadual,
O jovem militar, embargando-Ih«

remoção para o edifício' da A�

antes da hora determinada para

a eleiçãO, mas pela manhií, _ fim

�e evitar aglom:tJração popular,

durante o trajéto. Conforme cons­

tava da concessão do i1Íabea-cor­

pus, a eleição seria garantida pela

fôrça federa�. por ordem das au;

.
torldades militares, foram evacua.

deputado Artur Costa 'teve mes.,

mo de sntrae na Assembléia. por

onde devia: pela porta da

frente ...

va lIôbP.e Santa Catar.!na ·a IColu­

na Oswaldo Aranha. lnvadlnp.o,
sem resistência o sul do Estada,'
no rastro deixando os revolucío-.

náNlos .pompíllo B'ento e Ernesto

Lacombe depunham prefeitos pe.,

lo telefone... Com a notícia dll

quéda do govêrno no Rio e con-

das tôdas as' janelas, á hora em r

,que .devertamoa passar, em de-.

manda cia Assembléia, pela Ave.,

nída Herclllo Luz, ruas Anita

Garlbaldl, padre MlguellIlho ti

menau, o dr. Artur Costã. não

-rot Indicado para comPôr a cha.;'

pa do velho partido, Republicano. Copacabana, o govêrno eatartnen-,

Quando da Convenção de Blu':

,') V E- N D f S E
Trêi l'otesj�ri,tos::-- 'Tratar 'com Eduardo 'Santos, na ru_�

Visconde Ouro pret_o, 8,1:_ Fone 3726

para B sua nova resi":" "ncla� ,ofe-'

-recemos em 12 cí'r�es dlfer�, '+I\S.

�ua Jerônimo C�lIw, 1 _ 1.°

.--Veàe-se /

Ra�

Mi "·';;'.*'6',$'$$%"

grldade geogr,ática, apenas de' ve�ra Ramos; com 18 votos, eíeí.,

28 de setembro a 4_ de outubro, ta Catarina .li 1° de mala, <le.

data ésta -em que o Major Arnol- ta 'Cati'rlna, a 10·.de mÃlo de

do. Manceba, com o meu querido 1935. Estau -escrevendo subsfdlo� L'EIA EM NeSSA NOVA
amigo e J:>rilhante coléga dr. -Sa- para a História. para esclerecer 'EMBALA-GEM COMO
tumíno Luz 'á tiracolo, Instalára campanha veemente' e prolongada SE PREPARA UM -BOM,

os passos, foi consultar ao te-, um govêrnó revolucloRárlo em ',por .muitos anos, é necessário que I ,CA'FÉZITO ; Vende-se uma casa nesta, Capital, à Av.- Mauro

nente Silvio pinte;> Jla Luz, __ co-, Jllwnena.u .. Do Rio Grande a Colu� os homens no futuro saibam que
.- ..,;mos nO 94. Tratar na mesma pu "p.elp telefone 3757.

os deputados Artul'- Ferreira da

Costa 'e Agrlp.a de Castro Farla$

tomavam ·a decisãO oorrad� de-, ,

poía .que, é� .um manifesto ínsul.,
.

- , .

tuoso e .ínconsequente, os deput�'
dos que se apunham ao dr. Nerêu

:R'amos abandonaram a candída-,»

tura Arlstjllano Ramos. Nem se.,

metros do local da eleição.

sequente prisão l,
do preslden� quer compareceram á Assembléia.

Washington Luiz no Forte de Não houve� traíção de nínguem:

praça
.

pereira e Oliveira. Dl!lxá� Multo Iígade ao dr. Bulcão Viana Estado
, mos o quartel do 14BC, pelas deli, (general médico, Antônio VlcentQ

,heras da manhã do dia 10 de Bulcãg Viana), ambos baianos

Mala de 19351 enquadrados
-

'por conseguiu ê'le a Intercessão do

um pelotão, sob o comando do primeiro junto ao coronel ,Lope;1
tenente Silvio pinto da LllZ., A� Vieira, para que êste desistisse

companhou-nos O' desembargl\dor dI!. Indicação em seu favor. _NilO
Tavares Sobrlnhol com aquela 'SO_ I houve problema. O dr. Bulcão
berba dignidade e serena coragem foi imediatamente atendido pelo

que soube Imprimir -sempre
Magistratura e á Cátedra.

Na Assemblél'a, aguardavamcs a

á: ceI. Lopes
/. 'Ilhante procurador da República,

CambIou-se assim, na' organl�' dr, Edmundo Acácia Moreira, foI'

zltQão definitiva da Chapa, o no-, envolvido .pelo r-oldão de uma par..
I '. '. . •

me' de Pedro Lopes Vieira pelo( tida atropelada a confusa. Não'

de Artur Ferreira da Costa. Na, 'se chamava Antônl,o, nem mora�,
madrugada de 2.4 de outubro de va em Niterói... mas, quando

1930, a Coluna Osvaldo Aranha,� deu por si, navegava em .aíto mar:
-

'\
, " .

deposto do
-

govêrno constitucional O CeI. Lopes v'h'!lra, lristalac;lo, S6,
recuãoú a abandonar a pop.ulação.. .de _serVi! á' causa da Cultura, na

Vencido, mandou recolocar as tá�- j\'aculdade: de 'Direito, felizmente

Termina aqui a narrativa 'dos

acontecimentos, ligados e mteru;

gados ás' minhas rel'lições pessoais."
-e políticas com o Inesquecível dr,"�
Henrlque_ Rupp Juntar, ,- bom

.ItripUlSIVO, seneroso, Inteligente

-I',
�

nonrado .e culto. Se, de 1935 a' 1

1-952, sehtl � afastamento 'em que� ,

nos mantiVemos, .4.1 que o desejo:
I

.... CIRCULADORES DE AR.
hora marcada para a eleição,
quando o dr. Nerêu nos avísou
que não nos preocupassemos com

um possível -discurso do. dePutadO
Artur Costa,

.

Nada de apartes

se resolver abandonar o

â proprla sorte. Fuglrll-m todos os

seus membros e altos proceres re.,

publicanos (Mll-rcos e AdoiJo
Konder e Bulcão Viana), em um

navío da Costeira, e� demanda

de uni destróier, que se encon.,

trava fóra da barra, e onde cne.,

garam ao Rio.

da República, entrou em Florl�

nópolls. Dias antes, o meu velhonem ,de. reapos�a. Estranhei 'fran-

1_··S'"-:::s'�I'"c""�I·�a·
�

pi'-�� -:1·. '�H''�--�r"f-AJ'" �PQl,l� ol!-I).j: d��'!I'a:... marcada
,

,

"YU'
. _I' ,para

a -elel!}a:o, 'SW-l!.'iI:-.na Assem_

de lu.da,lO,"pI.lis,
.

.

fii�3:���ª
.
'8:.0 seu coléga dr, Nerêu Ramos.
Entrou como c9,nstltulnte está..

de um lado, uma bancada que

deixava Insepulto o honrado In�
terventor Federal; de' outro, d�IS
homens inteligentes e dignos que,

á oportunidade, e_ diante do tato

novo, naseído de um manifesto.

resolveram ,o problema, com co­

ragem e decisão. l'em para uro ta

APARE·LHOS DE AR CONDh,;lQNADO:
BALANÇAS "FILIZOLA".

••

l
,r

•

eJttrlf,ga

. ,

CANETAS COMPACTOR

CORREIAS E PNEUS '·,DUNLOpi'. ;,._.

EXTINTORES DE INCENDIO.
aamente, a re�9mendii.ção. amigo coronel Lopes Vieira. co_ buas da ponte. para que os ven_ eliminou, de�o 'deixar aqui con-

Fiquei porém, de purg� atrás da mandante..geral da mlnguadlsslma cedores entrassem na cidade. Re-' slgnacto que, mercê de Deus, nun_

orelha. Como se diria hoje, pouco !fôrça 'pública, mandara retirar, tirou_se dig;namentll.. ã sala de. ca ttve um
.

.eegundo se4uer de'

,
FIOS PARA ELETRICIDADE.

«'OGOES E,ÇONOMICOS "W�l.I,iIGj,.,

FILMES RAIO X_ "DUPOl'tT'�.

�"'\""
G.ELADEIRAS, i,

li r
. ��

•

-_. -�. .}:'-�_ ...��,.;; ... '---,
"MAQUjNAS-SOMADO'RAS "lWRRóUGÍls" -"�. r'��

i

Terreno -Vende-se
Alguns lot�s na nova Av. Osmaf .

Cunha entre Av" Rio Branco·e

l'res)dente Coutinho. Tra,tar à' rua'dual. Devorou uma bãndej!:_ de -

sanduíches, .

no gl!-blnete da pre- 'Est_eves Junior, 85 'das 1:6 horas.,
em diante.

MA.QUlNAS R-:EGISTRADORj\S "BURROUGHS"

MEDIDORES DE LUZ' DE -5 e 10 AMPERES.
MATERIAIS CIRUR'Gléos.SECÇAO- DE AVICULTURA· ,

AVIARIO MOD:Ê:LO: Já inaugurado e em pleno.
funcionamento na Fazenda Ressacada, o Aviário Modêlo
t'd I

sldêncla. Votou em Nerêu. Fez
�ons rUI o pe a Secretaria da Agricultura, de acõrdQ' com_-
O E T A

'

t·
.

' . um 'discurso. Tre� horas após
. . ., prOle o 42, ja pode ser visitado peros avicultores'

, ,

interessados. '
.

-
dali saía, de poslle da certidão da

ata da sessão em que. fôra eleito

associa,dos da: AR,i,t"l,
o AvIário poderá se-.: I

Senador da República. Conseguiu,
nessa tarde, passagem para o Rio,
em um hidra-avião qa carreira

pmameo OS

Tão surpreendente atitude ser�1I
conpensada pela Inteligência, de�

dlcação, operosidade, com, que

exerceu. o mandat" prestl}ndo,

.em v·erdade, os'.,malores servlçolf
ao. Esta'do. pouco depois, che�

gava, em companhia de Celso

Ramos e do dr.' César Ávila, o

deputado Agrlpa de Castro Faria,
meu Correligionário da já extinta

Legião Repúbllcana Ca.tarlnense,
que, não Só na representação. e�

CJ\RÉZll'O
AGORA, COM NOVA

. ,

EMBALAGEM

:, �R.MA,bs BITENCOURT

�I� (ÁI � B A O,A • O '. 'O N f 111) ,

(. AcNtl.G.O Q!rO:>�ITO OAMIANI

----------------�

I

MATERIAL PARA DESENHO "�ERN"
)

MOTORES PARA MAQUINAS DE COSTURA

MAQUINAS DE COSTURA.
Centro Rua'Alvaro de,

Carvalho - Aluguel Cr$ ..•.

6.500,00 - 'Exige-se contrato
com fiador - Tratar com o

sr. Alve,ro _IFones: 3501
2933.

MOTORES ,ELETRICOS.

MOTORES MARITIMQS "PENTA"

PERSIANAS "KIRSH"

ASI;!m, informamos a todos os

especialmente aos aVicultores) que.
visitado nos seguintes horários:

Sábado - das 13'horas às 16 horas
Domingos - das 9 hora� às 12 horas
No momento o Ayiário modêlo está lotado com ·1.000

pintos "Cros� C.B.", oriundos da Granja 'Brp;nca; e que tem
!l fi�alidade de demonstrar o ,método moderno de, criação
de plOtos de 1 dia até 3 meses, em confinamento. Assim,
tràashlitimos aos nossos avicultores o conselho do Projeto'
E.T.A, 42 (avicultura), a visitarem o Aviário Modêlo antes
-do fazer�m 'qualquer despeza de novas instalações' e� suas

granjas. (NOTA N.o 16 da ARF) •.

rALDtiA-SE
RÁDIOS.Novo, pequenQ, apartamento

'com ou sem móveis.
Tratar à Rua Duarte SchU­

tel, 34. VENTILADOREs:

/

Rua Joio' P,iJato, esquina Sa,ldailha MariDho

�lugo dois amplos apartamentos a rua Santos Dumont
8 aptos N. 1 e 6 aluguel Cr$ 3.000,00 e Cr$ 7,OOO,OÓ
respectivamente. Tratar pelos 'l'elefones: 3115c ou 3424
Chacar� 4a Espanha�

.

EXCELE'NtES
� '"

ARMÁRtOS
EM8WTÍOOS

.

,

É simples aproveitar uma parede ... DURATEX
é o material cadequado para fazer armórios
.embutidos, rà.pidamente, com maior econo·

mia e 05 mélhores resiÍltodos!
• �IJRÀiEX.6 muito mais barato que qual­
�queF Outro 'material I "

,. fió:cU de trabalhar - 'muito ,leve - muito
-duróvell
..... lno--s'em'.pintura tem bonito"asped�1

. :-- t,O' �er�ClI i�eal �ara.armóri,os, porque
I�a. 'superffcre lisa nao apresenta, farpas.

.�""-
" MONTA ,ENTAIGA I

PREÇOS DE SE

'iSSSS·SSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSWSSSSSSSSSSiSS<
__

_ _

-. --3'i'leZtz"Zi,ssa SSSSS%SiS'

Alugll.-::se diversas salas no Edi_
fício "São Luiz", sito à rua Fe_
lipe Schmldt, :!'i,o .37, Eex-edlfíclo
do IAPC).
A tratar np mesmo edifício jun_

to a, t\gencJa de Jornais e Revi....

������r-� t�

-'U :MELHOR E MAIS SARATO I

DURATEX é três vêzes mais resistente- que a

madeira comum, Não racha, f4 mais duráyel e

menos. atacável :p.elo cupim . ,;

T.amanhos de· 1,22 x-2,50 m·e,de 1,22 x 3,00 m, nos tipos
. Jiso. fiJetado :e .perfurado. �

'Revendedor: - M.E Y E.R & erA.'

/,l�UA -:: F-elipe Schmidt, 33 - Fone 32;70
.� � _.

.A.C.M.: Eleições
':""-' ,

No próXimo dia 10 de ''Julho
segundo fomos informados pelo
sr, dr. Wilson paulo Mendonça,
Secretário Geral da Associação
Catarinense de Me'dicina, serão
realizadas as eleições que élege_
rão a n6!l\ Diretoria daquela nó­
ril entidade, pára

_
o biênio ...

1959-1961.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Viegas
-

ao . seu Ii�er: "NãO. cOlDaD�e· a �IDca�a�pal'a ui· �errota"
,fstivalet: .presenta, projeto regulando convocação de suplenles - Jóta: Reunião de comissões de ,municipios do norle na Entprelul

Na sessão de 30 de junbo' magistratura, e não pode- sessão de 1° de julho cor- deputados de tôdas as ban- séde da Empresul, em Join- pela palavra do sr, Adolpho infor,nn.ç['el entre as P1.lb�­último o sr. Fernando ·Vie- ria deixar à própria sorte os rente, justificou na tribuna cadas, presentes à sessão, ville, segunda-feira última, Mayer, até 30 de julh9 0S cadas em relJOrta iem na-e•.;

gas refutou as acusações do inativos da Assembléia, poís a apresentação de um pro- apartearam numerosas ve- com a participação de co- àois grupos l)iesel de 1.500 çi':o do "Jotftal (�e Joinville"
sr. Manoel 'de Me:r;lezes, sõ- assim estaria caracterizada a jeto 'de lei visando alterar o zes o orador, ora pedindo es� missões de municípíos do kw estarão funcionando e, caquelu d�tl\ e as externa­
bre a situação do prédio das Auestão dos- dois pesos e duas artigo 7 do Regimento In- clarecímentos, ora empres- norte-catarínense e que víe- nos. primeiros dias ele agõsto, das pelo li'. Mryer, lendo,Diretorias, porém o repre- medidas. oontínüãndo, o sr, terno da Assembléia, regu- tando eficiente colaboração, -am a Jolnville obter uma maís 2.000 kw do Rlo do Jll' também, (}�Jso de raciona­
sentante pessepista insistiu Fernando Viegas ponderou 'Iando a convocação de su- assim o fazendo os srs. An- solução no angustioso pro- lío> e Bracinho estirão fÓ>:- mento di', jn esut dlvulga­
em afirmar sôbre o estado que a uns, tudo era concedi- plentes 'de, deputados. Na tonio Almeida, Francisco' blema da energia elétrica. necendo energia, FeZ, aínda, do em A otícía de 10 do
de insegurança do edifício, do e, no entanto, a outros, longa exposição _' que profe- Oanzíaní, Bahia Bittencóurt, Reunidos, primeiramente na rererêncías ,ã disparidade de corrente,
apesar das informações orí- mais necessitados, tudo era riu, o parlamentar, pessedís- Dario SaIles e Jota Gonçal- Associação ComercIal da- ...........----
ciais do representante ude- vedado. O sr. Evilasio Caon, ta defendeu a tése da con- ves. quela cidade, mais tarde en­
nísta, em nota assinada, tecendo consíderacões sôbre vocação do suplente em oca- Parlamentares da banca- caminharam-se tôdos para oconjuntamente, pelo' titular a matéria, apresenta sub- sião ulterior àquela em que da governista fizeram mais: gabinete, do diretor da Em:"
da Diretoria de Obras Púbü- emenda. O projeto volta à esteja impedido, quando cha- Iouvaram a atitude do sr, presul, sr. Adolpho Mayercas, dr. otto 'Entres. Com re- comissão competente. mado a assumir. Estivalet Pires, .pela Inícíatí- que, das 16 às 19 horas res-
Iação a uma pergunta do sr. Em que pese a liberda.de Manifestando absoluta se- va de esclarecer prevíamen- pondeu a quantas consultas,Antonio Almeida, sôbre se de expressão, em plenário, gurança no que expunha, ci�" te seus colegas das medidas lhe forám feitas, de ma­será ou não feito retôrço no não se pode dizer que a ex- tando exemplos que foram legislativas que irá propôr neira serena e franca no di­
estaqueamento da obra,_ C! posição de opiniões díame- \ corroborados, iI?-cluslve, :peio sôbre a matéria, que desper- zer do representante pes­orador manifesta que 50 tralmente opostas, na bar,- sr. Fernando VIegas, o líder tou grande interêsse haven- sedista j_oinvillense. Contan­
quem poderá dizê-lo é o téc- cada do

/ govêrno, seja um oposicionista ainda queria do a considerar-se q�e só da do que estiveram presentesnico da firma encarregado modelo de disciplina, espe- obter de seus pares mais lu- bancada do govêrno �ais do os deputados Tupy Barreto
na fiscalização dessa parte cialmente se se levar em zes para apresentar definiti- oito suplentes 'de deputados e Dario SaIles, o titular dada construção. conta de' que o liger, ao ra- va redação ao projeto que, encontram-se no exercíeío de aludida empreza fez um re-

zer comentarios sobre o as- longe de qualquer carater po- função parlamentar. '

lato sucinto dos fatos, do
sunto, trazía

à

Casa e á seus lítico, era dê objetivo co-
.

andamento das providências,liderados, o pensamento de mum à Casa e iria fixar em JOTA GONÇALVES RELATA dizendo da responsab1l1dade:Executivo ... Quebra de dís- lei um dos pontos mais deli- REUNIÃO DE COMISSOES de Capivari, que não está em
ciplina, desentendimento, ou, cados na matéria então' em DE MUNICIPIOS DO NORTE condições de fornecer ener-
reabertura da luta dos bas- discussão., NA EMPRESUL gia por acidente em SUastidores que se tornou acêsa Desta forma, em ambíen- O sr. Jota Gonçalves rela- máquínas. Continuando, dís-
na campanha para .deputa- te de absoluta serenídade, tou reunião realizada na se o sr. Jota Gonçalves que,do 'estadual, em FlorIanó­
polis? ...

Causou surpresa no ple-
nário a manifestação do sr. O Programa d) Coopera-
Fernando Viegas, pedindo ao

"Uma
_
sadia e eliciente forços", declarou, à. ímpren- ção Técnica dos Estadcs

seu lider que não coman- cooperaçao para o desenvol-, sa o Ministro Howard Cot- Unidos tem um alcance Ines-
dasse, no caso em tela, a sua vimento. do Brasil tem 'POi' taÍn, Diretor do Ponto IV no tímável para o desenvolvi-
bancada a uma derrota cer- 'REPRESENTANTES base o Incentivo dos servi- Bràsil falando támbem a mento brasileiro. Vários são
ta, pois o govêrnó já propu- Zoo' L'o" STE' INER & C'IA. ço� e instituiçõ�� fundamen- um g�UPO de técnicos agri- os setores nacknais que,
zera, através de inensagens, taIS

_
que possibllltam aos ci- colas e ferroviários que se- vêm sendo grandemente be-

aumentos e abonos a outra�, RUA CONS. MAFRA-N.O ". daàaos de uma economia li- guiram para os Estados Uni- neficiados com a concessfí.o'
categorias de servidores; à PLORIANÓPOLIS vre aumentar sua produtivI- dos em uma, Viagem de estu- de bolsas a técnicos e' est'u-
-=:=-_-::- --::---:_-:- .;;,._da_d_e_:,p..:.e.:.:lo:.:.,s seus próprios es� dos e observação, sob o pa- dantes do nosso País, prin-

�m"" ser'I·�O �e' lu I �os ,U'e se
,�����o��:�i�i!����s�é��!� �I�::::��1����1���{�r��E

-

Disse ainda o Ministro dução agrícola da grande,

,

Cottam qQe o grupo simbo-' naçijp amiga 'se desenvolvido

,. liza êsse principio, e repre-
em escala impressionante, (JS

senta dois setores funda- nos�os técniéos têo lucrado
Foi criado, há poucos mê-

I
-

mentais da atividade huma- mUlto c0Il! as oPo:,�'Qnidades
ses, o "Serviço de Fundos"

�
0_ argul!le�to para a ino- na, quais sejam: o melhar' ,que lhe� s�o concedidas para

da Polida Militar do Estado.

a U I a
vaçao. crIa�or� .

baseava-se, aproveitamento' e conserva- a. amphaçao dos. seus conhe-'
Os elementos da reserva

,. em dOIS. prI�C.IplOS funda-' ção do sólo e o aumento' da clmentos,- e �perfeiçoamen-
remunerada e os reformados 'men,tais. faCllltar os velhos capacidade de- transporte

to das suas t�cnIcas. .

da Corporação passariam' u' .

"

se�vIdores de prol�ll.g�da for- dos 'produtos ,agríCOlas e in- Ago��, .

a Ida tal1lbel!l de
rec�bel" seus vencim'entos pe- m� t�lr� �e, sacrIfIcI<?,S em dustriai,s' d,ã fonte ... de' pro- ferrOVIarlOS virá, ll.Gm duvida
lo referido serviço-de fundo. ,co;:ltinencla, de chapeu l1a dução ao mercad:> - cons ' alg�ma, propOrcionar �ovos
Até então 'o "faziàm diré- de fundos ,passou a, ser en- ml:lO ao pe do erário a midor

U hOrIz(mtes a uma atividade
tamente junto ao tesouro' tregue no dia imediato ao favorecer êsses. t;lemento�' fundamental ao desenvolvi-
conjuntamente com,os ina- prefixado para os civis, com nas condições de pronta' so-

,. OS GRUPOS �ento do Brasil: tl'anspo�-
tivos civis. a inconve.niêri:cia de, bastas lução.

'

teso A sua ineficácia oriun-
A partir da data da cria·. vêzes, recair a retirada em I Os dois grupos que segui-

da da falta de maiores c:>-

ção os militares passaram a
dias não úteis. Ambos os propósitos fale- ram para os Estados Unido, nhecimentos por parte dos

ser blefados em 24 horas, Aí, bem se vê, um ,passo ,ceram a melo caminho. são constituidos de ferroviá-
seus responsáveis, tem acar­

visto que o dinheiro retira- para trás na instrução de
'

Entrada em vigôr a lei- rios e, agrônomos de várias retado-graves e irreparáveis
do do tesouro pelo serviço ordem unida. .

limão o suco ficou de pi"on -

partes do País. O grupo de prejuizos à economia naci.)-
to conhecido: criar postos A, nal, que não pode, de modo

d d·· t·
agronomos e formado de 19 algu.m" prescindir de tão im-no qua rO a mInIstra IVO. pessoas, ao passo qu'e o' de t t i di á IA finalidade, a prima-vis- ferroviários conta com qua-

por an e e n spens ve se-

ta, do serviço de fundo,3 t t t I d 23 b I I t
toro

mal nascido, teve dobres' de' ro, num o a e' o s � as
enviados aos ,Estados Unià·),s'finado, tanto asstn que, o pelo Ponto' IV.pagamento do' mês de junho

próximo passado feito aO,3 O t" dinativos civis a 27 do 'mesmo
" s ecmcos e agricultura
têm como_objetivo; nos E�--'mês, os da Policia Militar· só tados Unidos, observar oso tiveram 8 dias após. modernos, métodos de utUi-

A criação dó "Serviço de zação e cons�rvação do só­
fundos" nivelou-se aos esta- lo, melhorámento elas pasta­
belecimentos de pompas fu- gens, controle da erosão '3
nerárias em que apesar dos técnicas de dr:enagem e ir-
,ricos galões, destinam-se a rigação. Já os ferroviários
acontecimenJos lúgubres. se submeterão a um. treina-
Fundamentam-se os res-

ponsaveis pelo retardamen. Métodos'Humanos ...
to do pagamento com a eva- (Cont. da l.a pág.)siva, de conferência das fo- través métodos ma.is huma-lhas de vencimentos. nos e de' caráter essencial-Não há por negar· que a t tijustificativa leva em consi-

men e preven VOo

deração o aêident� �voluti-
Modificou-se por' comple�

vo da transição mundial nas
to o conceito Vigente de co-
mO efetuar o controle dossuas novas conquistas entre Jocos e o combate à leprose.as quais 'se incluem as máqui- Ainda mais,' alertal\am-se OI'Jnas de somar.

Borrs tempos aqueles em· responsáveiS. pela saúde da

que os pagaàôres da velha popUlação sôbre a llossibi�,
Pol. ieia contavam pelos de- �idade de, em curto prazo,

;erradicar a lepra do quadrodos!
SARATOGA nosológico qos países atingi-

dOs. O Brasil aderIu ao mo­
derno combate de erradica-
ção da doença, e os proble­
mas e normas fundamentais
'que orientarão a campanha,
serão discutidos, nesta capi-
tal, sábado próximo, com a
presença do dr. Felix Pla­
cênci!j, Filho, do Serviço Na­
cional da Lepra. Em noss9.
edição de amanhã, daremús
maibres detalhes' sôbre a
momentosa questão.

LIDERADO AO LIDER DO
GOVÊRNO "NAO COMAN­
DE A BANCADA A DER-

ROTA"

O sr. sebastíãoxeves, com
relação a projeto de' resolu­
ção de autoria de seu colega
de bancada, sr. Fernando
Viegas, criando o quadro de
servidores inativos e pensio­
nistas da Assembléia, mani­
festa-se contrário e assim
procederá. na votação, argu­
mentando que a figura do
funcionário inativo, mesmo o
,da Casa, ficará sob a res­

ponsabílídade do Tesouro do
Estado. '

ESTIVALET: REFORMA DE
REGIMENTO INTERNO

O lider da oposição, na

GOVERNO JA APROVOU
OUTROS PROjETOS CON­

CEDENDO ABONO

[OTIRI�oIS'AIJO
: ..
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�' CRUZEIROS

Agrônomos e· Ferroviá-
rios seguiram pera os
Est'edos Uni-dos

mento especializado emma-
nutenções e operações.

ALCANCE DA MEDIDA

FLORIANÓPOLIS, sexta Feira, 3 de Julho de 1959

'MA PROPAGANDA DO, CANDIDATO
CESAR SEÁRA

E' por todos os modos, lamentável a má

propaganda que vem, sendo feita em"tôrno do
nome do Engcaheíro-Agrônomo César Seára
à sucessão municipal desta capital. Como já
é do domínio público, o dinâmico Prefeito Dib
Cherem, visando o objetivo de dar nova' e
atraente feição à cidade, vem empreendendo
vários melhoramentos, todos êles assinalando
a passagem pela Prefeitura de uma inteligên-
cia 'moça a serviço de sua: OO1'1'a

. ,

Na programação .que visa melhorar a ci- ,

.dade, a Edilidade providenciou a pintura das
pontes existentes na Avenida Hercílio Luz,
110 chamado "rio da avenida'. Entretanto, pa­
ra surprêsa geral, ainda com a tinta ,fresca,
elementos ligados ao candidato César Seára
destruiram o trabalho feito, com a colocé\Ção
de letÍ'eiros que ,inutilizou, por completo, li

acertada meâida tomada pela Prefeito Dih
Cherem.' Isto significa, sem dúvida algum: 1,
que, enquàllto o Preft'ito t:n\balha infatigavel-

'

mente pela cidade, um candidato torna nulo
'êsse esforço. .. 1

. Homem sensato, l1ão acreditamos, po ..

rém, que o dr. César Seára haja ordenado ta­
manha e negativa prtlpaganda e, �ão 10gÇlj to­
me cónhecimento des�a -nossa denlmcia, proi­
ba terminantemente tal c�)jsa, sob pena de
tornar-se cúmplice no traJjalho de anular as_

medidas sencadoras da Pr2feitura que êle as�

pira dirigir. Certamente, () candidato _ trúba­
lhista não gostaria' de, se por acaso fôr con�

duzido no Peder :r-;!unicipal, ver o seu traba­
lho destruLlo, a exemplo de que vem 'sendo
feito pela sua má propaganda.

Partido Social Democralicl
Diretório Regional···

CONvaCAçÃO
'..................... ' •••6.0 ..

Ia forma dos estalutos � arl. 28i § único ..:.._ pelo 'pre-
senle, CORVOCO o Diretório Regional para reunir-se, nesla
Capital, às dezessete horas dQ próximó dia 8 (oito) do corren­

,

lei na. sede pa�lidária, marf:ando á seguinte 011dem do dia:
,

l� - credenéiar o represenlanle deste Direl�rio Regio- •

nal.para participar ,da reunião do D�r"et6rio Nacional do Par- 'I
lido, que 'indicará à Convenção Nacional, o' nome do Cindida.. i
lo' do_Parlido ao carg8\ie 'residente da Repúbliça, às, elei-
ções de 3 de ouluhro de 1960.

,

2.o� Tralar de, oulros assunlos de ialeresse partidário.
Florianópolis, 2 de julho de 1.959

ADBEMAI GABell
Presidente em exercício

.eee � .
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o D R R U F! P
�aquele tempo, fia0 se conbe( iam percentagen� \

Ao chegarmos ao Quartel �o 14 BC, :receb�Jl- . sôbre ó pre�o de' _constl'uções de edifíciôR públt-
nos seu Comandant�, CeI. Jose Toledo BandeIra

.

' COSo Nem avrovuça6 parlamenta� de_planejamen-
de Melo. Ficámos al�jados no Casino d<:_>s Oficiais.

'

- to� administrativos cOl�tl'a ll.ume�çao de ju�z de
Para nos reaguardar melhor, mesmo naquele re- ' • -" TrIbunal de Cont,as. Nao el!.travam em esquemas
cinto, porque conhecia a exaltação de ânimos, ') dinJ:;leiros do Povo.Jcongell!-d��s �o �NCO,"Pa;ra esse
tenente DéciO Gorresen de Oliveira montou duas Noite de vento sul. Frio cortante. Parece que um dia e meio e duas noites. Assegurada, pelo festIm de Baltazar d(l slbtarlOnISm9 udenlsta-
metralhadoras, sob sua guarda, á porta do salão. a úm,idade entrava pelos ossos da gente. Benja� meu voto, a vitói'la do dr. Nerêu Ramos, começa- ,'pessepista-democrata cl.'istão. :1I"alava-se, com �a..Corriam insistentes notícias de que, pela

�

entrad� . mim Gallotti Junior baqueára com febre e forte- -ram' a nos enriquecer, já na primefra noIte" em tura�ldade, por exemplo, na honradez e nas maos
sul da referida praça de guerra, invadiriam. o -mente gripado. O dr. Nerêu determinou o deputa- visitas escusas ao quartel, brilhantes e numero· limpas do Presidente Adolfo Konder.· Os Ramos,
quartel el.ementos da Fôrça Pública, n� te��ati'ya do Ivens de Araujo e a mim minutarmos; ali mes" sas adesões.

'

de Santa. Catar�lla, fOl'8;ln sllmpre mu�to ciosos
desesperada de retirarem dali alguns de nos. Nao mo, um pedido de habeas-corpus ao Supremo, Tri- dessas COIsas. Jamais nustural'am dinhel}."o públl-
se mediam consequeneiás. Os 16 deputados repre- bunal Federal, requerendo garantia de vida pa- co com o de sua fazelld�, gast!Uldo, lla dúvida, os
sentavam a-vitória do dr. Nerêu Ram,f)s. 'Um a me": ra o soberano exercício do voto, em face da in- dois: - Vidal, o ven-eranllo Coronel Bel1zário,
nos e o empate, entre os candidatos; seria fatal. tensa e dramática conjuntura. A ordem, transmI- Aristil.iano, Ner�u e Aderbal. Hoje, na Prefeitura
O Coronel Aristiliano Ramos, um pouco mais ido- tida em cabograma, foi encaminhada por inter,· de Lajes e na hderança do. patronato indus�rial,
so, estaria, então, eleito. O flanco do edifício a 'médio do meu velho am.igo sr. Hugo Ramos, irmãa Vidal Jupior e Ce O cGnt.I,n�!am, iucorruptlVeis,

e m� referi foi garantido por umapeçar'de arti- de Nerêu, endo. sida desIg relator da mesm!!!.; s,e;;��1�o. saudoso Ministro Wa
".' al"'ã:ô ua conces"".

:s,�o f0i ,r{\.pi�!il- e ug�n ,lo" , no ciu.íJ.;J;tel
����������J�

, Aluga-se
Alugam-se salas para es­

critório, à Rua Felipe Scn­
midt N° 14, sobrado, altos
da Livraria Record. Infor­
mações no local com o ,Sr�
Otto Entres" ou pelos tele-
fODes 2447 e 2552.

.
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